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conhecimento posta em prática.” 

(Freire, 1996, p. 32) 



 

RESUMO 

Por meio de estudos bibliográficos, relatos de experiências e um estudo de caso fazendo-se uso 
de uma pesquisa experimental, o objetivo principal deste trabalho é avaliar o uso de recursos 
didáticos voltados para o ensino de ciências numa perspectiva interdisciplinar em uma escola 
pública municipal numa turma do 4º ano do ensino fundamental, do município de Bananeiras, 
buscando mostrar a possibilidade de inovar as estratégias de ensino utilizando materiais 
acessíveis, estimulando práticas criativas e viáveis para serem aplicadas em sala de aula, bem 
como incentivar a curiosidade científica. A pesquisa é de abordagem quali-quantitativa, de 
caráter exploratório e explicativo, tendo como instrumento de pesquisa quatro questionários 
com questões abertas e fechadas, realizados com a turma mencionada. Os principais autores 
que serviram de referência à este trabalho foram Paulo Freire (1983 - 1987), Prodanov e Freitas 
(2013), Willian Santos e Rebeca Galletti (2023), entre outros autores, além de documentos 
oficiais como a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica, os Parâmetros Curriculares Nacionais para as Ciências Naturais e a 
Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96, que foram essenciais para fundamentar a abordagem 
interdisciplinar, no ensino de Ciências, bem como histórico do ensino de Ciências, destacando 
a relação e integração entre diferentes áreas do conhecimento para proporcionar uma 
aprendizagem mais significativa e contextualizada. Os resultados indicaram que a metodologia 
aplicada contribuiu para o aumento do percentual médio de acertos, indicando maior 
apropriação do objeto de conhecimento pelos estudantes. Os dados demonstram que a 
preparação para o Ensino de Ciências, sobretudo numa perspectiva interdisciplinar, onde o 
ensino de Ciências vai além da transmissão de conteúdos, mas abrange metodologias ativas e 
busca promover o pensamento reflexivo, crítico e científico entre os estudantes, é essencial para 
que o pedagogo implemente práticas pedagógicas que favoreçam a compreensão dos 
fenômenos científicos e estimulem a curiosidade investigativa dos alunos. 

Palavras-chaves: Teoria e prática. Diálogo. Curiosidade científica. Experimentação. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Through bibliographic studies, experience reports, and a case study using an experimental 
approach, this research aimed to evaluate the use of teaching resources in Science Education 
from an interdisciplinary perspective, in a 4th-grade class of a municipal public school in 
Bananeiras, Brazil. The study sought to highlight the potential of innovating teaching strategies 
through the use of accessible materials, stimulating creative and feasible practices to be applied 
in the classroom, as well as encouraging scientific curiosity. Methodologically, it adopted a 
quali-quantitative approach, exploratory and explanatory in nature, employing four 
questionnaires with open- and closed-ended questions as research instruments. The theoretical 
framework was supported by authors such as Paulo Freire (1983; 1987), Prodanov and Freitas 
(2013), Willian Santos and Rebeca Galletti (2023), among others, in addition to official 
documents such as the National Common Curricular Base (BNCC), the National Curriculum 
Guidelines for Basic Education, the National Curriculum Parameters for Natural Sciences, and 
the Law of Guidelines and Bases of National Education (Law nº 9.394/96). These references 
provided the foundation for the interdisciplinary approach, emphasizing the importance of 
integrating different areas of knowledge to promote meaningful and contextualized learning. 
The results revealed that the applied methodology contributed to an increase in the students’ 
average percentage of correct answers, indicating greater appropriation of the contents 
addressed. Findings also demonstrate that preparing Science Education, especially from an 
interdisciplinary perspective that goes beyond content transmission, while incorporating active 
methodologies, is essential to foster reflective, critical, and scientific thinking, as well as to 
encourage investigative curiosity and the autonomy of students. 

Keywords: Theory and practice. Dialogue. Scientific curiosity. Experimentation.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências no Ensino Fundamental vai muito além da transmissão de 

conteúdos: ele constitui uma oportunidade de despertar a curiosidade, o encantamento e a 

capacidade de interpretar o mundo. É nesse espaço que as crianças começam a formular 

perguntas, levantar hipóteses e construir explicações, iniciando uma jornada de descobertas que 

ultrapassa os limites da sala de aula. 

Nas séries iniciais, a área de Ciências desempenha papel essencial para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, reflexivo e científico, contribuindo para que os 

estudantes compreendam melhor os fenômenos naturais e sociais ao seu redor. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), documento orientador da educação básica no Brasil, propõe que o 

ensino de Ciências da Natureza seja articulado a outras áreas do conhecimento, possibilitando 

o acesso a saberes científicos construídos historicamente. Além disso, a BNCC ressalta a 

necessidade de aproximar gradualmente os alunos das práticas de investigação, valorizando 

processos, procedimentos e atitudes próprias da ciência (Brasil, 2018). Portanto, a seleção de 

recursos didáticos adequados torna-se fundamental para garantir experiências de aprendizagem 

mais significativas. 

Apesar desse reconhecimento, a prática pedagógica em Ciências ainda enfrenta 

inúmeros desafios. Entre eles, destacam-se metodologias pouco conectadas à realidade dos 

estudantes, o que compromete tanto a compreensão quanto o interesse pelos conteúdos. 

Também é comum a carência de materiais didáticos compatíveis com a faixa etária, limitando 

as possibilidades de inovação nas estratégias de ensino. Além disso, muitos professores relatam 

dificuldades em planejar atividades investigativas, seja pela falta de tempo, ou pela ausência de 

apoio institucional, o que reforça os obstáculos cotidianos do trabalho docente. Em vista disso, 

Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011) ressaltam que a ausência de recursos e de condições 

adequadas de trabalho limita a adoção de metodologias mais investigativas e inovadoras. 

Assim, Carvalho (2013) destaca que a efetivação de práticas investigativas não depende apenas 

da criatividade do professor, mas também de apoio pedagógico e institucional, o que muitas 

vezes não se concretiza no contexto escolar. 

Nesse cenário de desafios para o ensino de Ciências, a interdisciplinaridade surge como 

uma possibilidade de ressignificar a prática pedagógica, articulando diferentes áreas do 

conhecimento e oferecendo aos alunos uma compreensão mais ampla e contextualizada da 

realidade. Ao integrar saberes diversos, a escola favorece o desenvolvimento de múltiplas 
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perspectivas e contribui para a formação de cidadãos mais críticos, capazes de atuar de maneira 

colaborativa e responsável em sociedade. Como lembra Nicolescu (2000, p. 17, apud Brasil, 

2013, p. 34), “a disciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a transdisciplinaridade e a 

interdisciplinaridade são as quatro flechas de um único e mesmo arco: o do conhecimento”. 

O interesse pelo tema desta pesquisa surgiu a partir das experiências vividas pelas 

autoras ao longo da trajetória educacional e acadêmica, uma vez que a ausência de aulas mais 

dinâmicas e da valorização da curiosidade deixaram lacunas significativas no processo de 

aprendizagem. O envolvimento em projetos e experimentos científicos surgiu, então, como uma 

forma de resgatar a “criança interior” que havia sido silenciada, buscando compreender e dar 

concretude àquilo que, por muito tempo, permaneceu adormecido. 

A construção e adaptação de recursos didático-pedagógicos despertaram um olhar 

atento para a possibilidade de inovar nas estratégias de ensino sem a necessidade de materiais 

caros ou complexos, valorizando práticas criativas, acessíveis e viáveis para o cotidiano escolar. 

Assim, conforme destaca Krasilchik (2008), recursos simples podem desempenhar papel 

fundamental na promoção do interesse dos estudantes e na construção de aprendizagens 

significativas, quando utilizados de forma planejada e contextualizada. Essa vivência despertou 

o desejo de aprofundar a investigação, motivando o desenvolvimento deste estudo. 

Portanto, compreende-se que a escola exerce papel fundamental na formação de 

cidadãos conscientes e críticos. Para que esse processo seja efetivo, o uso de materiais didáticos 

constitui um recurso valioso, capaz de tornar as aulas mais dinâmicas, aproximar teoria e prática 

e facilitar a compreensão dos conteúdos. Tal recurso ganha ainda mais relevância quando 

aplicado ao ensino de Ciências, uma vez que muitos estudantes demonstram dificuldades de 

aprendizagem quando a abordagem é restrita a exposições teóricas ou a práticas isoladas. 

Com base nessas reflexões, este trabalho tem como objetivo geral avaliar a efetividade 

e o impacto do uso de recursos didáticos de baixo custo voltados para o ensino de Ciências, 

numa perspectiva interdisciplinar, em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola pública municipal. Como objetivos específicos, busca-se: analisar a presença de 

interdisciplinaridade nos conteúdos dos livros de Ciências do 4º ano; construir materiais de 

apoio para o ensino de Ciências numa abordagem interdisciplinar; identificar o desempenho e 

a participação dos estudantes nas aulas com uso desses recursos; desenvolver competências 

científicas nos alunos por meio dessa abordagem; avaliar a aprendizagem a partir da utilização 

de materiais de apoio; incentivar a curiosidade pelo conhecimento científico; e contribuir para 

a consolidação do ensino de Ciências sob uma visão interdisciplinar. 
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Diante disso, formula-se a seguinte questão norteadora da presente pesquisa: como a 

utilização de recursos didáticos impacta no desempenho acadêmico de estudantes do 4º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola pública, considerando o ensino interdisciplinar de Ciências? 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Breve histórico do ensino de Ciências 

 

A trajetória do ensino de Ciências no Brasil foi marcada por transformações graduais, 

influenciadas por fatores políticos, sociais e culturais que moldaram sua inserção nos currículos 

escolares. No período colonial, a educação esteve voltada predominantemente à formação 

religiosa e humanística, sob responsabilidade dos jesuítas, que estruturaram o ensino com base 

no Ratio Studiorum, sem previsão sistemática de conteúdos científicos (Santos; Galletti, 2023). 

Mesmo após a Reforma Pombalina de 1759, que resultou na expulsão da ordem e na criação 

das aulas régias, pouco se modificou: o currículo manteve-se desarticulado e ainda centrado na 

tradição clássica, com escassa valorização da ciência (Zotti, 2005). 

As primeiras mudanças significativas vieram de fora, notadamente com as reformas da 

Universidade de Coimbra, entre 1768 e 1772, que introduziram as ciências físicas e naturais em 

seus programas, além da criação de laboratórios e jardins botânicos destinados à pesquisa 

(Azevedo, 1944; Schwartzman, 2012). No Brasil, porém, os avanços foram tímidos. Um dos 

marcos iniciais foi a criação da Academia Científica do Rio de Janeiro (1772–1779), 

experiência de curta duração pela ausência de uma comunidade científica consolidada (Almeida 

Junior, 1979; Silva, 1988; Filgueiras, 1990). Somente com a chegada da corte portuguesa em 

1808 formaram-se instituições de maior relevância, como a Academia Naval, a Escola Cirúrgica 

de Salvador, a Academia Militar, a Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro, o Jardim 

Botânico e o Museu Imperial (Marques, 2009; Schwartzman, 2012). Nesse mesmo contexto, a 

criação da Imprensa Régia foi decisiva para difundir saberes científicos no país. 

No século XIX, observa-se uma reorientação da política educacional, influenciada pelos 

ideais da Revolução Francesa. O Colégio Pedro II destacou-se como instituição-modelo, 

marcando a atuação sistemática do governo central no ensino secundário e consolidando uma 

estrutura mais articulada em contraposição às aulas avulsas herdadas da colônia (Zotti, 2005). 

Paralelamente, os liceus também se expandiram, com destaque para o Liceu Paraense, que, em 

1851, introduziu aulas seriadas e disciplinas científicas, como Física, Química e Botânica 
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(Barros; Alves, 2015). Nesse mesmo período, o currículo do Colégio Pedro II já incluía 

Zoologia, Botânica, Mineralogia, Química, Física, Astronomia e Geologia, refletindo a 

influência de modelos europeus (Bittencourt, 2008). 

O regulamento de 1855, promulgado por Couto Ferraz, buscou modernizar a educação ao 

dividir o ensino secundário em dois ciclos e deslocar as disciplinas científicas para os anos 

iniciais, sinalizando a importância crescente da ciência para o desenvolvimento nacional 

(Brasil, 1855). Apesar do caráter provisório, a medida antecipou mudanças que se 

consolidariam no final do século XIX, quando a influência do positivismo favoreceu a inclusão 

de disciplinas como Meteorologia, Biologia, Mecânica e Cálculo nos currículos (Santos; 

Galletti, 2023). As reformas conduzidas por Benjamin Constant, nesse período, seguiram a 

lógica do pensamento comtiano, de August Comte, e foram consideradas um marco relevante 

para o fortalecimento da ciência na educação (Lorenz; Vechia, 2011).  

Ainda nesse período, a valorização da ciência ocorreu mais como fenômeno cultural do 

que como prática efetiva, com a circulação de correntes como positivismo, evolucionismo 

social e darwinismo social, que integraram debates sobre identidade nacional (SCHWARCZ, 

1993). Apenas com a Reforma Francisco Campos (Decreto nº 18.890/1931) as Ciências 

ganharam presença sistemática no currículo, com a introdução de Ciências Físicas e Naturais 

nas séries iniciais do fundamental e a obrigatoriedade de Física, Química e História Natural nas 

séries finais (Brasil, 1931; Souza, 2020). 

A segunda metade do século XX representou um ponto de virada. Foram criadas 

instituições estruturantes para a ciência no Brasil, como a Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC, 1948), o CNPq e a Capes (1951). Nesse contexto, o Instituto Brasileiro de 

Educação, Ciência e Cultura (IBECC), ligado à UNESCO, assumiu papel central na divulgação 

científica e na produção de recursos didáticos. Entre as décadas de 1950 e 1980, coordenou a 

elaboração de livros-texto e kits de experimentação, que buscavam estimular a autonomia dos 

estudantes (Nardi, 2014; Lorenz; Barra, 1986). A partir de 1959, passou a traduzir materiais 

estrangeiros e, posteriormente, a produzir conteúdos nacionais adaptados às realidades 

brasileiras (Nardi, 2005). Apesar dos avanços, limitações estruturais e a falta de preparo docente 

dificultaram a efetiva incorporação dessas propostas às práticas escolares (Krasilchik, 2000). 

A promulgação da LDB nº 5.692/1971 marcou um momento ambíguo: ao mesmo tempo 

em que ampliou a visibilidade das Ciências na educação básica, esbarrou na carência de 

recursos e na ênfase excessiva na profissionalização precoce, com disciplinas como zootecnia 

e técnicas laboratoriais que não correspondiam às condições dos estudantes (Krasilchik, 2008; 
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Saviani, 2007). As limitações do ensino baseado exclusivamente no método experimental 

também ficaram evidentes. Inspirado em princípios escolanovistas, esse modelo via o aluno 

como “pequeno cientista”, mas mostrou-se insuficiente para promover aprendizagens 

duradouras (Amaral, 1998; Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2011). Nesse cenário, difundiu-

se o “método da redescoberta”, que, embora buscasse levar os estudantes a reconstruir conceitos 

de forma indutiva, revelou limites semelhantes (Carvalho, 2004). 

Na busca por superação, emergiram, nas décadas de 1970 e 1980, abordagens como o 

movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e a Educação em Ciência para a Cidadania, 

que romperam com a visão de uma ciência neutra e absoluta, reafirmando-a como prática social 

e histórica (Krasilchik, 1992; Auler; Delizoicov, 2006). Em paralelo, as tendências 

progressistas na pedagogia geral — como a Educação Libertadora e a Pedagogia Crítico-Social 

dos Conteúdos — reforçaram a importância dos conteúdos socialmente relevantes e das práticas 

coletivas de aprendizagem (Saviani, 2007). Essas discussões convergiram, nos anos 1980, com 

pesquisas em psicologia cognitiva que evidenciaram o papel das concepções intuitivas dos 

alunos, centrais para as abordagens construtivistas (Pozo, 1998; Moreira, 2011). 

Esse processo culminou na LDB nº 9.394/1996 e na publicação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), que deslocaram o foco do ensino de Ciências da simples 

memorização para a construção de competências e habilidades, destacando a 

interdisciplinaridade, a contextualização e a consideração dos conhecimentos prévios dos 

alunos como ponto de partida (Ausubel; Novak; Hanesian, 1980; Chaves, 2010; Brasil, 1997). 

Mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reafirmou essas orientações, 

ao estabelecer competências gerais e específicas para a área de Ciências da Natureza, 

reforçando a importância da formação crítica, reflexiva e cidadã. Esse percurso histórico 

oferece subsídios fundamentais para compreender os desafios e possibilidades do ensino de 

Ciências nos anos iniciais, etapa em que a alfabetização científica começa a se consolidar como 

eixo da formação integral dos estudantes. 

 

2.2 O ensino de Ciências nos Anos Iniciais 

 

O Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental constitui um espaço 

privilegiado para despertar e orientar a curiosidade infantil, transformando-a em motor da 

aprendizagem. Desde cedo, as crianças formulam perguntas, exploram ambientes e buscam 

respostas para os fenômenos que observam, e cabe à escola potencializar essas experiências em 



 

19 
 

situações pedagógicas significativas (Carvalho, 2013; Lorenzetti; Delizoicov, 2001). A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao indicar que, já nos primeiros 

anos da escolarização, os estudantes devem observar, levantar hipóteses, experimentar e 

elaborar explicações sobre diferentes fenômenos, valorizando a curiosidade como elemento 

essencial da alfabetização científica (Brasil, 2017; Sasseron; Carvalho, 2011). 

Essa abordagem, contudo, não se restringe à investigação prática. Krasilchik (2008) 

ressalta que a simples transmissão dos conteúdos não é suficiente: é preciso estimular a reflexão 

crítica e a compreensão do papel da ciência na vida cotidiana. Com base nessa concepção, Paulo 

Freire (1983; 1996) defende que o conhecimento não é transferido mecanicamente, mas 

construído pelo diálogo e pela problematização da realidade, perspectiva que confere ao ensino 

de Ciências um caráter crítico e transformador. De forma convergente, Vygotsky (1998) aponta 

que a aprendizagem é sempre mediada socialmente, sendo favorecida quando o estudante 

participa ativamente e pode relacionar o novo conhecimento a suas vivências. 

O diálogo, portanto, torna-se fundamento pedagógico essencial, pois cria um espaço de 

encontro entre sujeitos que aprendem e se transformam mutuamente. Como lembra Freire 

(1983), a educação deve ser entendida como comunicação e construção coletiva de sentidos, e 

não como simples transmissão de informações. Essa visão aproxima-se das contribuições de 

Carvalho (2013), que destaca a importância de envolver os estudantes em situações de 

investigação contextualizadas e significativas nos anos iniciais. 

Inspirado nesse horizonte, Teixeira (2019) argumenta que ensinar Ciências exige inserir 

os alunos em uma cultura científica que envolva resolução de problemas, tomada de decisões e 

análise crítica das práticas sociais. Essa concepção rompe com a visão de ciência como neutra, 

reconhecendo-a como atividade humana marcada por fatores políticos, socioculturais e 

históricos. Santos e Mortimer (2001) reforçam essa ideia ao defender que a alfabetização 

científica deve possibilitar a participação dos estudantes em debates públicos e na compreensão 

das implicações sociais da ciência e da tecnologia. Na mesma direção, Chassot (2000) afirma 

que ensinar Ciências é ensinar a “ler o mundo”, valorizando o conhecimento científico como 

parte da cultura e como instrumento de compreensão e transformação da realidade. 

Assim, o ensino de Ciências nos anos iniciais não pode se limitar ao domínio conceitual, 

mas deve articular curiosidade, investigação, diálogo e criticidade, valorizando a dimensão 

social do conhecimento científico. Ao reconhecer a ciência como construção coletiva e 

historicamente situada, essa perspectiva amplia a função formativa da disciplina, preparando os 

estudantes para uma atuação cidadã mais reflexiva e consciente. 
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2.3 Desafios no ensino de Ciências 

 

O ensino de Ciências no Brasil ainda enfrenta importantes desafios, que se manifestam 

tanto no campo pedagógico quanto no social. Do ponto de vista didático, os modelos 

tradicionais — centrados na transmissão de conteúdos e na memorização mecânica — 

permanecem fortemente presentes nas práticas escolares, dificultando a efetiva consolidação de 

aprendizagens significativas (Delizoicov; Angotti, 1990; Carvalho, 2013). Em contrapartida, 

cresce a demanda por metodologias mais ativas, capazes de promover a problematização, o 

diálogo e a construção coletiva do conhecimento, em consonância com propostas de 

alfabetização científica e de ensino investigativo (Krasilchik, 2008; Sasseron; Carvalho, 2011). 

Do ponto de vista social, a contemporaneidade impõe novos obstáculos. A pandemia da 

Covid-19, ao acentuar desigualdades educacionais e restringir o acesso a recursos didáticos, 

evidenciou a urgência de repensar as práticas de ensino, incorporando tecnologias digitais e 

metodologias inclusivas (Hodges et al., 2020). Além disso, questões globais como os conflitos 

geopolíticos e as crises ambientais reafirmam a necessidade de uma educação científica 

comprometida com a cidadania, que ajude os estudantes a compreenderem criticamente os 

impactos sociais, políticos e econômicos da ciência e da tecnologia (Chassot, 2000; Santos; 

Mortimer, 2001). 

 No ensino tradicional, o professor é concebido como a principal fonte de saber, 

enquanto os alunos assumem uma postura de receptores passivos. Paulo Freire (1987), em 

Pedagogia do Oprimido, descreve esse modelo como “educação bancária”, na qual o 

conhecimento é depositado nos educandos como se fossem recipientes a serem preenchidos, 

sem espaço para questionamentos ou reflexões críticas. Nessa lógica, prevalecem aulas 

expositivas e avaliações padronizadas que priorizam a memorização em detrimento da 

construção do pensamento autônomo, configurando uma relação vertical de poder entre 

professor e aluno (Saviani, 2007; Libâneo, 2012). 

A persistência desse modelo também se explica pelas condições materiais e estruturais 

de muitas escolas brasileiras, especialmente na rede pública. A escassez de recursos 

pedagógicos, tecnológicos e laboratoriais frequentemente restringe o trabalho docente ao uso 

quase exclusivo do livro didático. Embora esse recurso seja relevante, sua utilização isolada 

tende a reforçar práticas estáticas, limitando a adoção de metodologias investigativas e a 
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promoção de aprendizagens mais significativas (Krasilchik, 2008; Carvalho, 2013). Dessa 

forma, Ramos e Rosa reforçam que:  

 
Muitos professores ainda preferem desenvolver suas aulas baseados em 
estratégias que estejam mais ao seu alcance, e que lhes proporcionam maior 
grau de segurança. Portanto, procuram optar pelas tradicionais aulas 
expositivas e pelo constante uso dos livros didáticos, ao invés de utilizarem 
novos métodos de ensino, mais ousados, capazes de estimular o diálogo e a 
interação em sala de aula. (Ramos; Rosa, 2008, p. 318). 

 

Nota-se que a carência de recursos impacta diretamente a forma como os conteúdos são 

abordados. No ensino de Ciências — assim como em outros componentes curriculares —, a 

ausência de materiais interativos e diversificados limita o trabalho pedagógico, restringindo-o, 

muitas vezes, ao uso exclusivo do livro didático. Delizoicov e Angotti (1991) observam que 

essa limitação reforça práticas centradas na transmissão, dificultando a adoção de metodologias 

investigativas que coloquem o aluno como sujeito ativo. Além disso, Carvalho (2013) ressalta 

que, sem condições materiais adequadas, torna-se inviável estimular a alfabetização científica 

de forma consistente nos anos iniciais. 

Outro desafio refere-se ao receio de muitos professores em adotar metodologias 

inovadoras. Por medo de rejeição por parte dos alunos ou insegurança em relação aos 

resultados, acabam optando por práticas tradicionais. Essa dificuldade, como lembra Pozo 

(1998), está ligada à resistência em considerar os conhecimentos prévios dos estudantes como 

ponto de partida, o que fragiliza o processo de reconstrução conceitual. Assim, fatores 

estruturais e atitudinais convergem para um cenário que restringe as possibilidades pedagógicas 

e limita a construção de aprendizagens significativas. 

Em contraste, tanto a pedagogia freireana quanto às orientações da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) indicam caminhos distintos. Para Freire (1987), o conhecimento 

não é depositado nos alunos, mas construído no diálogo e na problematização da realidade. A 

BNCC (BRASIL, 2017) vai na mesma direção, ao defender práticas que articulem observação, 

experimentação e reflexão crítica. Dessa forma, o ensino de Ciências deixa de ser uma 

imposição vertical e passa a constituir-se como construção coletiva, em que educadores e 

educandos aprendem juntos, estimulando o pensamento crítico, a autonomia e a participação 

cidadã. 

Além das questões estruturais e metodológicas, é preciso considerar que o ensino de 

Ciências também enfrenta desafios sociais mais amplos, os quais repercutem diretamente no 



 

22 
 

processo de aprendizagem, exigindo uma reflexão contínua sobre o papel da escola na formação 

científica e cidadã dos estudantes. 

 

2.4 Interdisciplinaridade e o ensino de Ciências 

 

A discussão sobre os desafios do ensino de Ciências, marcada pela persistência de 

práticas tradicionais, pela carência de recursos e pela necessidade de metodologias mais críticas 

e participativas, abre espaço para a reflexão sobre a interdisciplinaridade como um caminho 

possível de superação. Mais do que um princípio metodológico, a interdisciplinaridade 

representa uma postura epistemológica e pedagógica que visa integrar diferentes áreas do 

conhecimento, favorecendo aprendizagens mais significativas e conectadas com a realidade dos 

estudantes (Fazenda, 2011). 

Desse modo, a interdisciplinaridade busca aplicar estratégias tanto no campo acadêmico 

quanto no profissional, permitindo compreender os conteúdos de maneira mais completa e 

contextualizada. Ao romper com a fragmentação dos saberes, favorece a construção de relações 

entre conceitos, fenômenos e práticas sociais, ampliando a compreensão de mundo e 

fortalecendo a formação crítica do aluno (MORIN, 2000; Santomé, 1998). De acordo com 

Fazenda (1994, p. 39): 
A interdisciplinaridade surge em decorrência da diversidade de várias 
disciplinas, aproveitando sua identidade individual e suas idéias, que são 
aceitas como enriquecimento e complementaridade de aquisições e concepções 
coletivas. Ela só ocorre quando cada um dos envolvidos consegue ser 
autônomo o suficiente para confiar em si mesmo, para reconhecer os erros, e 
ao mesmo tempo, apontar soluções criativas (Fazenda, 1994, p. 39). 

 
Em vista disso, a interdisciplinaridade configura-se como uma abordagem que rompe 

com a lógica da separação entre disciplinas, muitas vezes ensinadas de forma isolada. Ao 

integrar conteúdos e práticas de diferentes áreas ao ensino de Ciências, o aprendizado torna-se 

mais significativo e conectado com a realidade dos alunos, permitindo-lhes compreender os 

fenômenos de modo mais profundo e buscar soluções para problemas concretos. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (Brasil, 2013) reforçam 

essa perspectiva ao indicar que a interdisciplinaridade envolve a transferência de métodos entre 

disciplinas e promove a transversalidade do conhecimento, especialmente por meio de projetos 

temáticos que estimulam o trabalho coletivo e cooperativo. 

Nesse mesmo sentido, Guerra et al. (1998) alertam que a fragmentação excessiva dos 

saberes leva os estudantes a perceberem o conhecimento — e até o próprio mundo — como 
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algo compartimentalizado e sem conexões. Por isso, a interdisciplinaridade surge como 

caminho necessário para superar essa visão fragmentada e favorecer uma formação mais 

integrada. 

Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, observa-se a presença de propostas mais 

interdisciplinares. Contudo, a partir do quarto ano, os conteúdos passam a ser trabalhados de 

forma mais fragmentada, e as disciplinas seguem desconectadas, como se estivessem 

organizadas em compartimentos estanques. Essa prática contrasta com a própria necessidade 

da criança, que busca compreender o todo para, então, relacionar e assimilar as partes (Martins, 

2022). 

Essa fragmentação do conhecimento escolar é apontada como um dos principais 

obstáculos para a aprendizagem significativa. Zabala (2002) e Santomé (1998) destacam que a 

excessiva compartimentalização das disciplinas gera a falsa impressão de que o conhecimento 

é isolado, dificultando a compreensão global dos fenômenos. No mesmo sentido, Moran (2013) 

ressalta que integrar saberes é condição essencial para aproximar os conteúdos da realidade 

vivida pelos estudantes. 

Apesar de avanços, ainda há resistência em adotar práticas interdisciplinares em muitas 

escolas e por parte de alguns docentes que permanecem vinculados a métodos tradicionais, 

centrados na simples transmissão dos conteúdos. Nesse contexto, Fazenda (1998), referência 

clássica no tema, adverte que posturas acadêmicas rígidas e unilaterais limitam a inovação e 

marginalizam práticas pedagógicas menos convencionais. Para a autora, é necessário exercitar 

uma postura comprometida e aberta, capaz de legitimar diferentes olhares e valorizar práticas 

educativas integradas e plurais. 

Beane (1997), ao tratar do currículo integrado, reforça que a interdisciplinaridade não é 

apenas uma questão metodológica, mas uma forma de tornar o ensino mais significativo, pois 

possibilita que os alunos relacionem o conhecimento escolar com problemas reais do cotidiano. 

Essa concepção é particularmente relevante para o ensino de Ciências, cuja natureza exige 

articulação entre diferentes áreas para compreender a complexidade dos fenômenos naturais e 

sociais. 

Assim, a interdisciplinaridade, embora reconhecida como fundamental para superar a 

fragmentação dos saberes e tornar o ensino de Ciências mais significativo, ainda enfrenta 

resistências práticas e conceituais. Para que esse ideal se efetive, é indispensável que os 

professores disponham não apenas de abertura pedagógica, mas também de recursos didáticos 

que favoreçam a integração entre diferentes áreas do conhecimento. Nesse sentido, os materiais, 
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estratégias e metodologias adotadas em sala de aula assumem papel central, pois podem tanto 

reforçar práticas tradicionais quanto potencializar experiências interdisciplinares, aproximando 

o estudante de uma aprendizagem crítica e contextualizada. 

 

2.5 O uso de recursos didáticos no ensino de ciências e interdisciplinaridade 

 

O uso de recursos didáticos no ensino de Ciências é essencial, pois aproxima o 

conhecimento científico da realidade dos estudantes e amplia as possibilidades de 

aprendizagem. Mais do que ferramentas de apoio, esses materiais tornam os conteúdos mais 

dinâmicos, acessíveis e contextualizados, favorecendo aprendizagens significativas (Santos; 

Schnetzler, 2010). Quando utilizados de forma interdisciplinar, permitem que os alunos 

percebam as conexões entre diferentes áreas do saber, desenvolvendo uma compreensão mais 

crítica e abrangente dos fenômenos estudados (Lück, 2010). 

Entre os diversos recursos disponíveis, o livro didático continua sendo o mais utilizado, 

especialmente por oferecer uma organização sistemática dos conteúdos e maior segurança ao 

professor. Nas escolas públicas, onde a escassez de materiais ainda é uma realidade, esse 

recurso se torna praticamente indispensável (Vasconcelo; Souto, 2003). Nesse sentido, cabe 

destacar que, para além da simples transmissão de conceitos, o livro deve estimular o raciocínio 

científico, a análise de fenômenos e a formulação de hipóteses, contribuindo para a formação 

crítica dos alunos. 

Os documentos oficiais reforçam essa perspectiva. Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) de Ciências Naturais orientam que a aprendizagem não deve se restringir a 

definições conceituais descontextualizadas. Pelo contrário, a construção do conhecimento 

científico deve ser entendida como um processo investigativo, no qual o estudante é convidado 

a observar, levantar hipóteses, sistematizar informações e chegar a conclusões (Brasil, 1998). 

Essa abordagem dialoga com a concepção defendida por Carvalho (2013), que ressalta a 

importância de práticas que valorizem a problematização e a investigação como meios de 

consolidar a alfabetização científica desde os anos iniciais. 

Dessa maneira, utilizar apenas o livro didático pode acabar limitando as possibilidades 

de aprendizagem, já que tende a favorecer práticas mais expositivas e pouco interativas. O 

recurso, portanto, não deve ser visto como um fim em si mesmo, mas como apoio pedagógico 

cuja eficácia depende da mediação do professor. Como destacam Krasilchik (2008) e 

Delizoicov e Angotti (1990), o papel do docente é fundamental para transformar os materiais 
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disponíveis em instrumentos de problematização e construção ativa do conhecimento, evitando 

a simples reprodução de conteúdo. 

Por conseguinte, os experimentos e materiais concretos configuram-se como estratégias 

relevantes para o ensino de Ciências, pois possibilitam a investigação prática, favorecendo o 

despertar da curiosidade, a formulação de hipóteses e a construção coletiva do saber. Carvalho 

(2013) ressalta que a experimentação, quando bem orientada, potencializa a alfabetização 

científica, mesmo com recursos acessíveis, como materiais recicláveis ou de baixo custo, 

ampliando sua viabilidade no contexto escolar. 

Além disso, os recursos digitais e tecnológicos assumem papel cada vez mais 

expressivo, oferecendo novas formas de interação com o conhecimento científico. Vídeos, 

simulações, jogos e plataformas digitais permitem que os alunos observem e manipulem 

fenômenos que dificilmente seriam reproduzidos em sala de aula, fortalecendo a compreensão 

conceitual e estimulando o pensamento investigativo. Segundo Kenski (2012), a inserção das 

tecnologias digitais não apenas diversifica as estratégias pedagógicas, mas também favorece a 

aprendizagem colaborativa e interdisciplinar, conectando a ciência ao cotidiano dos estudantes. 

Portanto, a diversidade de recursos didáticos — do livro aos experimentos e às 

tecnologias digitais — é fundamental para tornar o ensino de Ciências mais dinâmico, crítico e 

conectado com a realidade. Contudo, como destacam Moran (2015) e Kenski (2012), o impacto 

desses recursos depende não apenas de sua variedade, mas principalmente da forma como são 

utilizados pelo professor, que deve articular estratégias pedagógicas capazes de transformar o 

acesso à informação em conhecimento significativo. 

Apesar das inúmeras possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais, sua utilização 

está diretamente condicionada às condições materiais e estruturais das instituições de ensino. 

Muitas escolas, sobretudo da rede pública, enfrentam desafios como falta de laboratórios, 

carência de equipamentos ou acesso precário à internet, o que dificulta a implementação plena 

dessas práticas (Santos; Schnetzler, 2010). 

Ainda assim, é possível adaptar os recursos para torná-los mais acessíveis. Estratégias 

como o uso de aplicativos offline, vídeos previamente baixados ou a criação de atividades 

simples com materiais disponíveis no cotidiano escolar — como quizzes orais, cartões de 

perguntas ou plaquinhas — mostram que a criatividade docente pode superar limitações 

estruturais (Carvalho, 2013). 

Além disso, os jogos e as atividades lúdicas têm se mostrado ferramentas eficazes para 

estimular a curiosidade, promover a participação ativa e favorecer o trabalho em equipe. 
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Kishimoto (2011) argumenta que o lúdico, quando integrado ao processo educativo, amplia o 

engajamento dos estudantes e contribui para aprendizagens mais duradouras, reforçando o 

papel da ludicidade como aliada no ensino de Ciências. 

A revisão da literatura evidencia que, embora o ensino de Ciências tenha avançado no 

sentido de incorporar práticas investigativas, críticas e contextualizadas, ainda persiste o desafio 

de tornar esse processo efetivamente significativo para os estudantes. Nesse cenário, o uso de 

recursos didáticos, aliado a abordagens interdisciplinares, desponta como estratégia 

fundamental para superar a fragmentação do conhecimento e aproximar a ciência da realidade 

vivida pelos alunos. Contudo, permanece escassa a produção de trabalhos que avaliem, de modo 

sistemático, como esses recursos têm sido aplicados nas escolas e de que forma podem ser 

(re)construídos pelos próprios docentes para atender às demandas contemporâneas da educação. 

Refletir sobre tais práticas significa reafirmar o papel da escola como espaço de formação 

integral, crítica e cidadã, em que a ciência deixa de ser mera transmissão de conteúdos e se 

torna ferramenta de transformação social. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O presente trabalho foi desenvolvido a partir de uma pesquisa quali-quantitativa, 

combinando métodos qualitativos e quantitativos, com o objetivo de compreender de que 

maneira a utilização de materiais acessíveis como recursos de apoio pode influenciar o ensino 

de Ciências sob uma perspectiva interdisciplinar. 

A pesquisa qualitativa caracteriza-se pela coleta e análise de dados descritivos por meio 

de uma abordagem crítica e interpretativa, buscando compreender interações humanas em 

diferentes contextos sociais. Mais do que quantificar informações, esse tipo de investigação 

privilegia a análise profunda e contextualizada, evidenciando os significados construídos a 

partir das práticas sociais (Merriam, 1998, apud Rodrigues et al., 2021). 

Já a pesquisa quantitativa se fundamenta no uso de variáveis mensuráveis e dados 

apresentados de forma estatística, de modo a verificar se as generalizações previstas em teorias 

se confirmam ou não. É especialmente útil para quantificar aspectos como perfis populacionais, 

indicadores socioeconômicos, preferências ou comportamentos individuais (Rodrigues et al., 

2021). 

A pesquisa aqui apresentada é também de natureza aplicada, pois busca gerar 

conhecimentos voltados para a prática e contribuir com soluções para problemas específicos, 
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envolvendo contextos e interesses locais (Prodanov; Freitas, 2013). Quanto aos objetivos, ela 

se caracteriza como exploratória e explicativa. A pesquisa exploratória tem como finalidade 

ampliar informações sobre o objeto de estudo, permitindo seu delineamento, a definição de 

objetivos e a formulação de hipóteses iniciais. Geralmente, assume a forma de pesquisas 

bibliográficas ou estudos de caso (Prodanov; Freitas; 2013). Já a pesquisa explicativa procura 

identificar causas e fatores relacionados aos fenômenos estudados, aprofundando o 

conhecimento da realidade ao buscar compreender os motivos e razões que os sustentam (Gil, 

2010; Freitas, 2013). 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, este trabalho utilizou a pesquisa 

bibliográfica, uma vez que esse tipo de abordagem oferece suporte às novas investigações por 

meio da sistematização de estudos previamente realizados, contribuindo com diferentes 

contextos e perspectivas. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida a partir de materiais já publicados — como livros, periódicos, teses, dissertações, 

artigos científicos e fontes digitais — e tem como objetivo colocar o pesquisador em contato 

direto com a produção existente sobre o tema em estudo. 

A pesquisa caracteriza-se, em sua essência, como um estudo de caso, pois tem como 

objeto central de análise uma única turma do 4º ano do Ensino Fundamental, localizada na zona 

rural do município de Bananeiras-PB. Segundo Yin (2015), o estudo de caso é indicado quando 

se busca compreender de maneira aprofundada um fenômeno contemporâneo dentro de seu 

contexto real, permitindo captar as especificidades e complexidades que o caracterizam. A 

partir dessa concepção, essa abordagem metodológica possibilita observar de forma detalhada 

as práticas pedagógicas desenvolvidas, os recursos didáticos utilizados e o nível de engajamento 

dos estudantes, aspectos que dificilmente seriam apreendidos em estudos de caráter mais amplo 

ou generalista. Para Gil (2010), o estudo de caso constitui uma estratégia que favorece a 

descrição minuciosa e a análise interpretativa de uma situação particular, sendo especialmente 

relevante em pesquisas educacionais que pretendem compreender práticas em contextos 

específicos. 

Além do estudo de caso, a investigação contemplou uma análise documental do livro 

didático A Conquista – Ciências 4º ano (Coelho, 2023), utilizado pela professora regente. Essa 

análise buscou examinar aspectos como a linguagem adotada, a acessibilidade dos conteúdos, 

a presença de recursos visuais e a existência (ou ausência) de propostas de caráter 

interdisciplinar. Para Cellard (2012), a análise documental é um procedimento metodológico 

que permite compreender as concepções, intenções e abordagens presentes em materiais já 
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produzidos, revelando informações fundamentais para a interpretação do fenômeno 

investigado. No campo educacional, como destacam Ludke e André (1986), o exame de 

documentos pedagógicos, como os livros didáticos, oferece elementos para entender de que 

forma esses materiais contribuem (ou não) para a consolidação de práticas de ensino mais 

contextualizadas, investigativas e alinhadas às orientações curriculares vigentes. 

Com base nos dados coletados, foram planejadas intervenções pedagógicas a partir do 

conteúdo previsto no material didático, porém adaptadas com recursos acessíveis, 

confeccionados ou selecionados de acordo com a realidade da turma. Conforme Prodanov e 

Freitas (2013), o estudo de caso consiste em coletar e analisar informações sobre um indivíduo, 

grupo ou comunidade com o intuito de compreender aspectos variados de sua realidade, 

permitindo ao pesquisador aprofundar a análise de situações específicas relacionadas ao objeto 

da investigação. 

A escolha da escola e da turma investigada ocorreu em razão da necessidade de 

fortalecer o ensino nas escolas do campo e pela experiência prévia com a turma durante o 

estágio supervisionado obrigatório do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade 

Federal da Paraíba, realizado nos 3º e 4º anos do Ensino Fundamental. Outro fator determinante 

foi a participação no Projeto PROLICEN “Ciência do dia a dia: popularização e melhoria do 

ensino de Ciências em escolas públicas do Brejo paraibano”, que já vinha estimulando práticas 

inovadoras na região. Nesse contexto, o trabalho inclui ainda três relatos de experiência, que 

descrevem intervenções pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, com foco na 

interdisciplinaridade — um dos eixos centrais desta pesquisa. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, optou-se por um estudo 

experimental, entendido como aquele em que o pesquisador manipula variáveis para observar 

as relações de causa e efeito entre os fenômenos analisados (Prodanov; Freitas, 2013). No caso 

desta investigação, a experimentação foi concebida não como uma prática restrita a laboratórios 

ou a roteiros rigidamente pré-definidos, mas como um processo dinâmico e investigativo, no 

qual a aprendizagem parte de problemas ou questões reais levantadas pelos alunos, em 

consonância com as orientações dos documentos oficiais e da literatura especializada (Brasil, 

2002; Ataíde; Silva, 2011). 

No intuito de integrar a interdisciplinaridade ao ensino de Ciências, foram realizadas 

seis intervenções pedagógicas na turma investigada. Destas, três ocorreram no âmbito do 

estágio supervisionado e outras três foram vinculadas ao Projeto Ciência do Dia a Dia, ambos 
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já mencionados, permitindo relacionar teoria e prática a partir de diferentes contextos 

educativos. 

 

3.1 Relatos de experiências 

 

 Neste subcapítulo apresentam-se os relatos das intervenções pedagógicas realizadas 

durante o estágio mencionado anteriormente, organizados em três momentos distintos. A opção 

por incluir relatos de experiência como parte dos procedimentos metodológicos justifica-se pelo 

fato de que essa abordagem possibilita não apenas registrar as práticas educativas, mas também 

refletir criticamente sobre elas. 

Segundo Bolívar, Domingo e Fernández (2001), os relatos de experiência permitem 

compreender os processos formativos na perspectiva dos sujeitos, valorizando o caráter 

narrativo da prática como fonte de conhecimento pedagógico. Para Nóvoa (1992), narrar 

experiências é um exercício de formação, pois possibilita ao professor e ao pesquisador 

atribuírem sentido às suas práticas, articulando teoria e prática. Nesse mesmo sentido, Souza 

(2006) ressalta que os relatos contribuem para dar visibilidade a experiências educativas 

singulares, que de outro modo poderiam permanecer invisíveis, mas que oferecem aprendizados 

relevantes para o campo da educação. 

Assim, no contexto desta pesquisa, os relatos não foram pensados apenas como uma 

descrição das atividades desenvolvidas, mas como parte integrante da análise, permitindo 

compreender de que modo a interdisciplinaridade e o uso de recursos didáticos acessíveis 

impactaram o processo de ensino-aprendizagem em Ciências. Ao todo, foram coletados em 

distintos momentos: 

 

3.1.1 Dia Mundial da Saúde 

 

A atividade teve início com uma nuvem de palavras, estratégia utilizada para identificar 

os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o conceito de saúde. Essa etapa foi fundamental, 

pois, como destacam Ausubel, Novak e Hanesian (1980), a aprendizagem significativa ocorre 

quando os novos conteúdos são relacionados ao que o aluno já sabe. Na sequência, realizou-se 

uma discussão coletiva sobre o significado do Dia Mundial da Saúde e sua relevância, 

incentivando os alunos a refletirem sobre práticas de autocuidado e prevenção de doenças. Esse 

momento de diálogo reforça a perspectiva freireana de problematização da realidade, na qual a 
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educação se constitui como um espaço de construção crítica e participativa do conhecimento 

(Freire, 1996). 

Na sequência, os estudantes registraram em seus cadernos ações que favorecem um 

estilo de vida saudável. Esse exercício de escrita funcionou como instrumento de sistematização 

e tomada de consciência sobre hábitos cotidianos, reforçando a dimensão formativa da atividade 

(Tardif, 2002). Para tornar a experiência mais dinâmica, foram confeccionadas fichas em papel 

A4 contendo, de um lado, nomes de doenças ou transtornos — como obesidade — e, de outro, 

suas definições. Cada estudante sorteou duas fichas, uma com o termo e outra com uma 

definição, que poderia ou não corresponder ao termo selecionado. A dinâmica envolveu leitura 

em voz alta, verificação coletiva e associação correta entre conceito e definição. Essa proposta 

lúdica dialoga com a defesa de Kishimoto (2011) sobre o papel do jogo educativo na construção 

do conhecimento, uma vez que mobilizou a interação entre os estudantes, estimulou o raciocínio 

lógico e favoreceu a aprendizagem colaborativa. 

Além do caráter informativo, a intervenção possibilitou relacionar conteúdos científicos 

ao cotidiano dos alunos, aproximando-os de questões de saúde pública que afetam diretamente 

a comunidade. Schön (2000) lembra que o professor reflexivo é aquele que transforma situações 

reais em oportunidades de aprendizagem, e essa prática evidenciou como a problematização de 

datas comemorativas pode ser ressignificada como recurso pedagógico. 

 

Figura 1 - Atividade sobre o Dia Mundial da Saúde 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 
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3.1.2 Experimento “Massa Maluca” 

 

Para explorar o conteúdo de Misturas, foi realizada a experiência conhecida como 

“Massa Maluca”, composta pela mistura de amido de milho e água, que apresenta 

comportamento não newtoniano: assume consistência sólida quando submetida a uma força 

rápida e torna-se líquida quando manipulada de forma suave e estável. Antes da aula prática de 

Ciências, trabalhou-se o gênero textual receita, utilizando justamente a da “Massa Maluca” 

como recurso introdutório. Essa estratégia interdisciplinar, articulando Língua Portuguesa e 

Ciências, está em consonância com o que defende Fazenda (2008) sobre a importância da 

integração entre áreas do conhecimento para potencializar aprendizagens significativas. 

Durante a atividade experimental, cada estudante recebeu um recipiente, uma colher de plástico 

descartável, amido de milho e água, e realizou a mistura individualmente. 

 

Figura 2 - Experimento “Massa Maluca” 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 

 

3.1.3 Recurso didático inspirado no Kahoot®. 

 

Com o objetivo de dinamizar as aulas e tornar o processo avaliativo mais participativo, 

foi construído um recurso didático inspirado na plataforma digital Kahoot®, mas adaptado para 

contextos sem acesso à internet. Para isso, utilizou-se papelão e papéis coloridos (verde, 

vermelho, azul e amarelo), entregando a cada estudante um conjunto de quatro cartões, um de 

cada cor. Durante a atividade, o professor formulou perguntas objetivas, e os alunos sinalizaram 
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suas respostas levantando o cartão correspondente. Entre as questões trabalhadas estavam: Qual 

é o planeta mais próximo do Sol? Quais são as estações do ano? Quem foram os colonizadores 

do Brasil? Qual é o maior rio brasileiro? Qual é a capital do Brasil?, entre outras. 

 

Figura 3 - Recurso didático inspirado no Kahoot 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 

 

3.2 Estudo de caso 

 

 Neste subcapítulo são detalhadas as intervenções pedagógicas destinadas ao estudo de 

caso realizado com a turma já mencionada, especificando os temas trabalhados em sala de aula 

e a descrição das estratégias utilizadas para desenvolver as atividades, conforme apresentado a 

seguir: 

 

3.2.1 Doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários 

 

O primeiro estudo de caso buscou revisar conceitos relacionados a microrganismos 

causadores de doenças. Inicialmente, foi realizada a análise de como o tema era tratado no livro 

didático, identificando lacunas que poderiam ser supridas com uma abordagem mais lúdica e 

interativa. Para tanto, elaborou-se uma apresentação de slides com linguagem simples e 

imagens ilustrativas, associando o conteúdo às experiências cotidianas das crianças. Em 
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seguida, aplicou-se um quiz interativo no formato de jogo de verdadeiro ou falso, utilizando 

plaquinhas coloridas. Cada rodada era mediada pelo professor, promovendo a correção coletiva 

e estimulando a participação de todos. Como destacam Zabala (1998) e Carvalho (2013), a 

mediação e a interação entre pares são fundamentais para consolidar aprendizagens 

significativas, sobretudo no ensino de Ciências, em que a problematização deve estar atrelada 

à prática e à realidade dos alunos. 

 

Figura 4 - Atividade sobre Doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 

 

3.2.2 Misturas 

 

No segundo estudo de caso, trabalhou-se o conteúdo “Misturas”. A aula foi iniciada 

com a aplicação de um questionário diagnóstico contendo nove questões, visando identificar os 

conhecimentos prévios dos alunos. Em seguida, realizou-se a contextualização do tema a partir 

de exemplos do cotidiano, destacando situações como a mistura de água e óleo ou sal e água. 

A abordagem foi expositiva-dialogada, mas com foco em promover o envolvimento ativo da 

turma. Para consolidar o conteúdo, os alunos participaram de uma atividade prática de 

preparação de misturas, utilizando ingredientes como arroz, feijão, óleo, milho, sal, entre 

outros, previamente organizados em potes numerados. Após o sorteio e manipulação dos 

materiais, os estudantes preencheram fichas de análise, registrando os componentes, o tipo de 

mistura e o método de separação possível (catação, filtração, decantação ou evaporação). 
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De acordo com Krasilchik (2008), a experimentação em Ciências, quando vinculada ao 

cotidiano, estimula a curiosidade e favorece a compreensão conceitual. Além disso, autores 

como Sasseron e Carvalho (2011) defendem que atividades investigativas contribuem para a 

alfabetização científica ao articular observação, registro e análise, competências diretamente 

exercidas nesse estudo de caso. 

 

Figura 5 - Atividade sobre “Misturas” 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 

 

3.2.3 Estados físicos da água 

 

No terceiro estudo de caso, buscou-se revisar conceitos sobre a água e suas mudanças 

de estado físico (sólido, líquido e gasoso), com destaque para as características dos processos 

de fusão, vaporização, solidificação e condensação. Na aula foi utilizado uma apresentação de 

slides didáticos com linguagem simples, perguntas interativas e experimentação para promover 

a participação das crianças, estabelecendo a relação entre os conteúdos e situações diárias. 

Como experimento, no ínicio da aula foi entregue um copo descartável contendo dois cubos de 

gelo para que pudessem observar o que iria acontecer com o gelo ao ter contato com a 

temperatura ambiente da sala, no final da apresentação de slides, as crianças foram fazer uma 

relação do que foi visto com o que aconteceu com os cubos de gelo. Em seguida elas 
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preencheram uma ficha de análise relatando qual estado físico inicial e final, qual o processo 

que aconteceu e quanto tempo mais ou menos levou para acontecer. 

 

Figura 6 - Ficha de análise sobre os estados físicos da água 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 

 

3.3 Coleta de dados quantitativos 

 

Como instrumento de pesquisa foram aplicados quatro questionários, compostos por 

questões abertas e fechadas, variando entre cinco e nove perguntas. O objetivo foi identificar 

os conhecimentos prévios dos estudantes (antes das nossas intervenções), acompanhar o 

desenvolvimento de suas aprendizagens e avaliar a eficácia das aulas propostas. Os mesmos 

questionários foram utilizados no pré-teste e no pós-teste, garantindo comparabilidade entre os 

momentos, exceto na primeira intervenção, em que se elaboraram instrumentos distintos para 

cada aplicação. 

A abordagem quantitativa esteve presente na análise desses questionários, realizados 

em dois momentos: antes das atividades (pré-teste), para identificar os conhecimentos prévios 

dos estudantes, e após as atividades (pós-teste), para verificar se os objetivos da aula haviam 
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sido alcançados. Para sistematizar os resultados, foram construídas seis tabelas: as tabelas 1 e 

2 apresentam os resultados do pré e pós-teste sobre o tema Doenças causadas por vírus, 

bactérias e protozoários; as tabelas 3 e 4 correspondem ao tema Misturas; e as tabelas 5 e 6 ao 

tema Estados físicos da água. Além disso, foi elaborado um gráfico geral, que sintetiza o 

percentual de acertos da turma nos questionários dos quatro temas abordados, permitindo 

visualizar o desempenho comparativo entre as intervenções. 

As tabelas elaboradas para a análise dos questionários foram organizadas com as 

seguintes categorias: Questionário (identificado de 1 a 4, correspondendo aos temas Doenças 

causadas por vírus, bactérias e protozoários — questionários 1 e 2; Misturas — questionário 3, 

e Estados físicos da água — questionário 4); Questão (número da questão avaliada); Acertos 

(quantidade total de respostas corretas da turma); Erros (quantidade total de respostas 

incorretas); Nº de alunos (total de participantes que responderam ao questionário); Total 

possível (número máximo de acertos possíveis caso todos os estudantes acertassem todas as 

questões); além das colunas de Acertos (%) e Erros (%), que indicam os respectivos percentuais. 

Para compor essas tabelas, cada questionário foi analisado individualmente, de acordo 

com o tema correspondente. Foram registrados os acertos e erros em cada questão, e 

posteriormente os resultados foram somados para obter o desempenho coletivo da turma. Esse 

procedimento permitiu não apenas a organização sistemática dos dados, mas também a 

comparação entre os resultados do pré e pós-teste, possibilitando avaliar a evolução da 

aprendizagem dos estudantes em cada conteúdo trabalhado. 

Para calcular os percentuais de acertos e erros obtidos pela turma, adotaram-se 

procedimentos distintos conforme o tipo de questão. Nas questões fechadas, o percentual de 

acertos foi obtido dividindo-se o número de respostas corretas pelo total de alunos e 

multiplicando o resultado por 100; o mesmo cálculo foi realizado para os erros. Nas questões 

abertas, multiplicou-se a quantidade de itens da questão pelo número de participantes, obtendo-

se o total possível de acertos. Em seguida, dividiu-se o número de acertos reais por esse total e 

multiplicou-se por 100, resultando no percentual de aproveitamento. 

Além da análise quantitativa dos questionários, a participação ativa das crianças durante 

as intervenções foi considerada como um indicador qualitativo de avaliação. Essa observação, 

de caráter mais flexível, possibilitou identificar o interesse, o engajamento, a interação entre os 

alunos e a forma como os conteúdos eram assimilados em situações concretas. A combinação 

dos métodos qualitativos e quantitativos ofereceu, assim, uma visão mais ampla sobre o impacto 

das práticas pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo, apresentamos e discutimos os principais resultados obtidos nas 

intervenções pedagógicas realizadas em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental, em uma 

escola do campo localizada no município de Bananeiras-PB. Também analisamos o livro 

didático A Conquista – Ciências 4° Ano, de autoria de Coelho (2023), utilizado pela professora 

regente, buscando compreender de que forma esse material pode favorecer um ensino de 

Ciências mais investigativo, significativo e interdisciplinar, em consonância com as orientações 

da BNCC e com os autores discutidos na fundamentação teórica. 

Os dados foram obtidos por meio de observações diretas durante as seis intervenções, 

aplicação de questionários aos alunos e análise documental do livro didático. A discussão será 

conduzida à luz dos objetivos desta pesquisa, articulando os resultados com referenciais 

teóricos e documentos oficiais, como os PCNs de Ciências Naturais. Assim, pretende-se 

compreender como os recursos didáticos e o planejamento das aulas podem contribuir para o 

ensino de Ciências em perspectiva interdisciplinar, promovendo práticas pedagógicas alinhadas 

à realidade dos estudantes, especialmente no contexto das escolas do campo. 

 

4.1 Análise do livro didático A Conquista – Ciências 4º ano 

 

Neste subcapítulo, apresentamos os resultados da análise do livro didático A Conquista 

– Ciências (4º ano), de autoria de Coelho (2023), utilizado pela turma investigada. A escolha 

desse material se justifica pelo papel central que o livro ocupa no cotidiano escolar, 

especialmente no ensino público, onde frequentemente constitui o principal recurso pedagógico 

disponível (Bittencourt, 2008; Lopes, 1999). Assim, compreender suas potencialidades e 

limitações é essencial para avaliar de que forma contribui — ou não — para um ensino de 

Ciências investigativo, significativo e interdisciplinar, em consonância com os pressupostos da 

BNCC (Brasil, 2017). 

A análise foi conduzida com base em critérios previamente definidos, incluindo: (i) 

clareza dos objetivos propostos e linguagem adotada; (ii) presença de recursos visuais e gráficos 

como elementos de apoio ao processo de aprendizagem; e (iii) inserção de atividades práticas 

e articulação interdisciplinar. Como destacam Fracalanza (1993) e Krasilchik (2008), a 

organização do conteúdo, a acessibilidade da linguagem e a diversificação de atividades são 

fatores determinantes para que o livro didático atenda ao propósito de promover não apenas a 
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transmissão de conceitos, mas o desenvolvimento de habilidades investigativas e reflexivas nos 

alunos. 

A partir dessa leitura detalhada, destacamos três pontos principais que nortearão a 

discussão: Linguagem e objetivos; Aspectos visuais e recursos gráficos; Interdisciplinaridade 

e propostas práticas. 

 

4.1.1 Linguagem e objetivos 

 

O livro didático continua sendo um dos recursos mais utilizados em sala de aula, 

especialmente no ensino de Ciências, tanto pela carência de materiais pedagógicos, 

tecnológicos e laboratoriais em muitas escolas quanto pela limitação de tempo que os 

professores enfrentam para elaborar aulas mais dinâmicas. Nessa perspectiva, torna-se 

fundamental que a obra apresente uma linguagem clara, acessível e diretamente vinculada à 

explicitação dos objetivos de cada capítulo ou unidade, favorecendo a compreensão dos 

estudantes e o planejamento docente. 

No caso da obra A Conquista – Ciências (4º ano), observou-se que a linguagem é leve, 

com definições simples e objetivas, o que contribui para tornar a leitura fluida e a compreensão 

mais imediata. Estruturalmente, o livro organiza-se em quatro unidades, compostas de três a 

quatro capítulos cada. Cada unidade é introduzida por um cenário ilustrado e por situações-

problema acompanhadas de questões norteadoras, que buscam mobilizar os conhecimentos 

prévios dos estudantes e incentivar o desenvolvimento de habilidades como a observação, o 

pensamento crítico e a formulação de hipóteses. 

Além disso, o material apresenta, de forma sistemática, os objetivos gerais, os conteúdos 

a serem trabalhados, um roteiro de aula e sugestões metodológicas que orientam a prática 

pedagógica. Ao final de cada unidade, a seção “Vamos recordar” reúne questões de revisão, 

favorecendo a retomada dos conteúdos e a resolução de dúvidas que possam surgir durante o 

processo de aprendizagem. 

Diversos autores destacam a importância de que os livros didáticos apresentam 

objetivos claros e linguagem acessível, sobretudo no ensino de Ciências nos anos iniciais. 

Fracalanza (2005) aponta que a clareza na exposição dos conceitos e a organização das unidades 

contribuem para que o professor compreenda melhor a proposta pedagógica e consiga adequá-

la à realidade de sua turma. Da mesma forma, Krasilchik (2008) reforça que os materiais 

didáticos devem ultrapassar a simples transmissão de informações, oferecendo propostas que 
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mobilizem o conhecimento prévio dos estudantes e favoreçam a construção ativa do saber. Isso 

dialoga com a estrutura observada em A Conquista – Ciências (4º ano), especialmente quando 

propõe questões norteadoras e situações-problema no início das unidades. 

Além disso, a presença de atividades de revisão, como a seção “Vamos recordar”, 

também encontra respaldo na literatura especializada. Lorenzetti e Delizoicov (2001) defendem 

que estratégias de retomada de conteúdos e problematização são fundamentais para consolidar 

a aprendizagem e estimular o raciocínio científico. Quando bem elaboradas, essas propostas 

não apenas auxiliam na sistematização do conhecimento, mas também promovem o 

desenvolvimento de habilidades investigativas e críticas. Assim, as observações feitas sobre a 

obra analisada demonstram consonância com discussões mais amplas acerca do papel formativo 

dos livros didáticos de Ciências no contexto escolar. 

 

4.1.2 Aspectos visuais e recursos gráficos 

 

Os recursos visuais presentes em livros didáticos desempenham papel central na 

mediação entre o conhecimento científico e a compreensão dos estudantes. Imagens, gráficos e 

ilustrações funcionam como facilitadores da aprendizagem, tornando os conteúdos mais 

atrativos, acessíveis e significativos. Na obra analisada, observa-se uma quantidade expressiva 

de imagens de boa qualidade gráfica, o que contribui para a clareza e a motivação no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Um exemplo relevante está na utilização de ilustrações de animais acompanhadas de 

informações sobre sua estatura. Esse recurso, além de despertar a curiosidade e a imaginação 

das crianças, possibilita a articulação com noções matemáticas, como medidas de tamanho e 

comprimento, favorecendo a aprendizagem de forma interdisciplinar e contextualizada. Com 

isso, o livro demonstra uma preocupação em alinhar os recursos gráficos ao desenvolvimento 

de competências cognitivas mais amplas, o que enriquece a proposta pedagógica. 

A importância dos recursos visuais no ensino já foi destacada por diversos autores. Para 

Paiva (2010), as imagens ampliam a compreensão do estudante porque estabelecem conexões 

entre a linguagem verbal e a visual, favorecendo múltiplas formas de representação do 

conhecimento. Além disso, Martins, Gouvêa e Piccinini (2005) ressaltam que ilustrações e 

diagramas em livros de Ciências não devem apenas embelezar as páginas, mas sim 

desempenhar uma função didática efetiva, ajudando o aluno a construir significados a partir dos 

conteúdos abordados. 
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Sob essa ótica, é possível afirmar que os aspectos visuais do livro analisado não se 

limitam a uma função estética, mas assumem caráter pedagógico, aproximando os conceitos 

científicos da realidade dos alunos e ampliando as possibilidades de aprendizagem 

interdisciplinar. 

 

4.1.3 Interdisciplinaridade e propostas práticas 

 

 A interdisciplinaridade, no campo educacional, constitui um caminho fundamental para 

superar a fragmentação do conhecimento e oferecer aos estudantes uma compreensão mais 

integrada da realidade. Como destacam Guerra, Nardi e colaboradores (1998), a excessiva 

compartimentalização em disciplinas isoladas pode levar os alunos a acreditar que o 

conhecimento — e até mesmo o mundo — é fragmentado. Nessa perspectiva, torna-se essencial 

que os livros didáticos de Ciências promovam articulações com outras áreas, mostrando que os 

saberes se complementam e ganham sentido quando dialogam entre si. 

Nesse aspecto, a obra A Conquista – Ciências (4º ano) apresenta contribuições 

relevantes. Ao final de alguns capítulos, a seção “Diálogos” sugere atividades que conectam 

Ciências com Língua Portuguesa, Arte, História, Geografia e Tecnologia, por meio de temáticas 

contemporâneas como meio ambiente, saúde, poluição do ar e pesca sustentável. Essa 

abordagem contribui para aproximar o estudante de questões sociais e ambientais que fazem 

parte de seu cotidiano, favorecendo aprendizagens contextualizadas e críticas. 

Outro recurso importante é a seção “Ciência em ação”, que propõe experimentos com 

materiais simples e acessíveis. As atividades são acompanhadas de descrições escritas, imagens 

ilustrativas e perguntas orientadoras, além de, em alguns casos, tabelas para registro das 

observações. Essa proposta não apenas estimula a prática investigativa e o desenvolvimento de 

habilidades científicas, mas também dialoga com a defesa de Carvalho (2013), segundo a qual 

a experimentação, quando bem planejada, potencializa a alfabetização científica e promove 

maior engajamento dos alunos. 

A defesa da interdisciplinaridade no ensino de Ciências encontra respaldo em autores 

como Fazenda (2011), que entende essa abordagem como uma possibilidade de integrar 

diferentes áreas do saber de modo colaborativo, ampliando a compreensão da realidade. No 

contexto escolar, essa prática rompe com a visão fragmentada dos conteúdos e favorece a 

construção de aprendizagens significativas, ao conectar os conhecimentos científicos com 

questões sociais, culturais e ambientais. Logo, os livros didáticos que promovem essa 
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articulação contribuem não apenas para a formação cognitiva, mas também para a formação 

cidadã, alinhando-se às diretrizes da BNCC, que enfatizam a transversalidade dos saberes. 

No que diz respeito à experimentação, autores como Sasseron e Carvalho (2011) e 

Krasilchik (2008) ressaltam que ela deve ser entendida não como simples reprodução de 

fenômenos, mas como oportunidade para que os estudantes investiguem, formulem hipóteses, 

registrem observações e construam explicações próprias. Assim, a presença de atividades 

práticas, como as propostas em A Conquista – Ciências (4º ano), representa um avanço 

importante, na medida em que valoriza a curiosidade natural das crianças e estimula a 

autonomia intelectual. Ao propor experimentos com materiais acessíveis e próximos à realidade 

dos alunos, o livro contribui para a democratização do ensino investigativo, tornando-o viável 

mesmo em contextos escolares com recursos limitados. 

De modo geral, a análise do livro A Conquista – Ciências (4º ano) evidencia avanços 

importantes no sentido de tornar o ensino mais acessível, investigativo e interdisciplinar. A 

clareza da linguagem e a organização dos objetivos favorecem a compreensão dos estudantes e 

auxiliam o professor na condução das aulas. Os recursos visuais, ao integrarem imagens 

atrativas e contextualizadas, ampliam as possibilidades de aprendizagem, estimulando tanto a 

imaginação quanto a articulação com conceitos matemáticos, históricos e ambientais. Já as 

propostas interdisciplinares e práticas, como as seções “Diálogos” e “Ciência em ação”, 

revelam um esforço em superar a fragmentação do saber, aproximando os conteúdos científicos 

de outras áreas e da realidade cotidiana dos alunos. Contudo, mesmo reconhecendo tais 

contribuições, permanece o desafio de garantir que esses elementos sejam efetivamente 

explorados pelos docentes em sala de aula, de modo a transformar o potencial do material em 

experiências significativas de alfabetização científica. Assim, o livro se mostra um recurso 

relevante, mas que depende fortemente da mediação pedagógica para cumprir sua função de 

integrar, motivar e estimular a reflexão crítica no processo de ensino-aprendizagem em 

Ciências. 

 

4.2 Estudo de Caso 

 

Neste subcapítulo, apresentam-se os resultados das intervenções pedagógicas realizadas 

durante as aulas do estágio supervisionado, buscando analisar em que medida a 

interdisciplinaridade e o uso de recursos didáticos acessíveis contribuíram para potencializar a 

aprendizagem em Ciências. As experiências relatadas tiveram como foco não apenas a 
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transmissão de conteúdos, mas a construção de práticas investigativas, dialógicas e 

contextualizadas, em consonância com os princípios defendidos pela BNCC e pela literatura 

especializada em ensino de Ciências. 

Os relatos foram organizados em três momentos: (1) Dia Mundial da Saúde, no qual se 

discutiram hábitos de vida saudáveis e a prevenção de doenças; (2) Experimento da “Massa 

Maluca”, que permitiu explorar conceitos relacionados às misturas de forma prática e lúdica; e 

(3) Recurso didático inspirado no Kahoot®, desenvolvido como alternativa analógica à 

ferramenta digital, visando estimular a participação ativa e o trabalho coletivo. Cada 

intervenção será analisada em termos de sua relevância pedagógica, dos recursos empregados 

e do impacto observado no envolvimento e desempenho dos estudantes. 

 

4.2.1 Dia Mundial da Saúde 

 

Os resultados obtidos com a atividade sobre o Dia Mundial da Saúde mostraram-se 

satisfatórios, uma vez que os estudantes participaram ativamente do processo e conseguiram 

compreender o conteúdo da aula, especialmente pela interação com os colegas. Essa experiência 

reforça a importância de partir dos conhecimentos prévios, como orienta a proposta de Ausubel 

e corroboram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), ao afirmarem: 
 
“Estabelecer relações entre o que é conhecido e as novas idéias, entre o comum 
e o diferente, entre o particular e o geral, definir contrapontos entre os muitos 
elementos no universo de conhecimentos são processos essenciais à 
estruturação do pensamento, particularmente do pensamento científico (Brasil, 
1997, p.27).” 
 

A atividade sobre o Dia Mundial da Saúde também evidenciou o potencial do ensino de 

Ciências para além do domínio conceitual, cumprindo uma função social essencial: contribuir 

para a formação cidadã dos estudantes. Ao discutir hábitos de vida saudável, prevenção de 

doenças e autocuidado, os alunos foram convidados a refletir criticamente sobre escolhas 

cotidianas que impactam diretamente sua saúde e bem-estar, ampliando a consciência sobre 

responsabilidades individuais e coletivas. 

Nessa perspectiva, Chassot (2003) ressalta que o ensino de Ciências deve ter como 

horizonte o objetivo de “alfabetizar científica e tecnologicamente o cidadão”, oferecendo-lhe 

instrumentos para compreender e intervir na realidade em que vive. De maneira semelhante, 

Santos e Mortimer (2001) defendem que a alfabetização científica é condição fundamental para 
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que os estudantes possam participar ativamente de debates sociais que envolvem ciência, saúde 

e qualidade de vida. 

Ao inserir a temática da saúde no cotidiano escolar, a prática pedagógica dialoga com a 

perspectiva de Carvalho (2013), segundo a qual o ensino de Ciências deve favorecer a 

construção de conhecimentos aplicáveis às situações vividas pelos alunos, ajudando-os a tomar 

decisões conscientes. Além disso, a abordagem está alinhada às orientações dos PCNs 

(BRASIL, 1997), que enfatizam a necessidade de relacionar o conhecimento científico à vida 

prática, aproximando os conteúdos escolares das questões sociais mais amplas. 

Portanto, ao transformar uma data comemorativa em oportunidade de aprendizagem 

crítica e significativa, a atividade demonstrou que o ensino de Ciências pode impactar 

positivamente a vida dos estudantes, capacitando-os a compreender a saúde como um direito e 

um valor coletivo, essencial para o exercício pleno da cidadania. 

 

4.2.2 Experimento “Massa Maluca” 

 

Essa prática permitiu que os alunos vivenciassem, de maneira concreta, o processo de 

elaboração de uma mistura e percebessem suas propriedades físicas por meio da observação e 

da manipulação direta. Segundo Carvalho (2013), a experimentação em Ciências favorece a 

construção ativa do conhecimento, pois mobiliza a curiosidade, estimula a formulação de 

hipóteses e possibilita a compreensão de conceitos a partir da prática. 

Além disso, o uso de materiais simples e acessíveis dialoga com a realidade da escola 

pública, ampliando as condições para que todos os estudantes participem da atividade. A partir 

dessa compreensão, Lorenzetti e Delizoicov (2001) destacam que a alfabetização científica nos 

anos iniciais deve partir de recursos concretos e situações cotidianas, tornando o aprendizado 

mais próximo da realidade dos alunos. 

A escolha de vincular o experimento ao gênero textual receita também se mostra 

relevante do ponto de vista pedagógico. Ao mesmo tempo em que aprendiam sobre as 

propriedades das misturas, os estudantes puderam compreender a função social e estrutural 

desse gênero, reforçando a dimensão interdisciplinar da proposta. Como destacam Santos e 

Mortimer (2001), práticas de ensino que integram diferentes áreas do saber contribuem para a 

construção de uma visão mais crítica e contextualizada da ciência e de seu papel na sociedade. 

No que se refere à interdisciplinaridade, observou-se que a atividade contemplou 

diferentes áreas além do ensino de Ciências. Em Língua Portuguesa, trabalhou-se o gênero 
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textual receita; em Matemática, exploraram-se a contagem de ingredientes, o rendimento e o 

tempo de preparo; e em Geografia, a analogia com o fenômeno da areia movediça possibilitou 

a compreensão de características do solo. Assim, os estudantes puderam identificar as 

propriedades da mistura, reconhecendo que ela pode se comportar de forma sólida ou líquida, 

dependendo da força aplicada, além de compreenderem as razões desse fenômeno e sua 

semelhança com a areia movediça. 

Desse modo, atividades práticas como a “Massa Maluca” evidenciam o potencial 

transformador de propostas interdisciplinares no ensino de Ciências, pois mobilizam diferentes 

saberes e os conectam ao cotidiano dos alunos. Ao integrar conceitos de áreas diversas, essas 

práticas favorecem aprendizagens mais significativas e colaboram para a formação de uma 

visão crítica e global do mundo. Para Fazenda (2008), a interdisciplinaridade não deve ser vista 

apenas como um recurso metodológico, mas como uma postura pedagógica capaz de romper 

com a fragmentação do conhecimento e possibilitar novas formas de compreender a realidade. 

Em vista disso, ao promover experiências investigativas que articulam múltiplos campos do 

saber, o ensino de Ciências torna-se mais dinâmico, contextualizado e formativo, preparando 

os estudantes para enfrentar desafios complexos de maneira criativa e reflexiva. 

 

4.2.3 Adaptação do Kahoot® 

 

Essa prática, ao mesmo tempo em que ressignificou uma ferramenta digital para o 

ambiente físico, promoveu a interação e a participação coletiva dos estudantes. Moran (2015) 

ressalta que a ludicidade e a gamificação no ensino podem potencializar o engajamento, 

tornando a aprendizagem mais envolvente. De modo semelhante, Kenski (2012) aponta que 

recursos simples, quando aliados a estratégias inovadoras, podem desempenhar papel tão 

relevante quanto ferramentas digitais, desde que favoreçam a comunicação e a construção 

coletiva do conhecimento. 

Outro aspecto relevante da proposta foi a interdisciplinaridade. As perguntas transitaram 

por diferentes áreas do conhecimento — Ciências, História e Geografia —, reforçando a 

importância da articulação entre os saberes. Fazenda (2008) lembra que a interdisciplinaridade 

contribui para a superação da fragmentação do ensino, promovendo aprendizagens 

contextualizadas. Além disso, o formato de quiz coletivo incentivou o raciocínio rápido, a 

cooperação entre os colegas e a tomada de decisões em equipe. Kishimoto (2011) destaca que 
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jogos educativos planejados pedagogicamente favorecem aprendizagens duradouras ao unir 

prazer e desafio cognitivo. 

A adaptação do Kahoot® também se mostrou uma estratégia inclusiva. Ao transformar 

uma ferramenta digital em versão acessível sem internet, ampliaram-se as possibilidades de 

intervenção pedagógica, especialmente em escolas onde a realidade tecnológica ainda é 

limitada. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) já ressaltaram que o ensino 

de Ciências deve estimular a reflexão crítica sobre ciência e tecnologia, de modo que os alunos 

possam compreender diferentes explicações para fenômenos e exercer sua cidadania de forma 

consciente. 

Assim, os resultados da intervenção foram positivos: além de revisar conteúdos diversos 

de forma interdisciplinar, os estudantes participaram ativamente, demonstrando maior atenção 

e concentração durante a atividade. A avaliação ocorreu de forma integrada ao processo, tanto 

no momento da escolha das respostas quanto no diálogo coletivo posterior, o que evidenciou 

que a maioria da turma conseguiu compreender os conteúdos trabalhados. 

A experiência com a adaptação do Kahoot® evidencia que a criatividade do professor 

é um elemento central para ressignificar recursos e promover aprendizagens significativas. Ao 

transformar materiais simples em ferramentas pedagógicas inovadoras, o docente amplia as 

possibilidades de acesso ao conhecimento e contribui para uma prática educativa mais inclusiva 

e contextualizada. Como defendem Moran (2015) e Kenski (2012), o uso criativo de 

metodologias e recursos favorece a motivação, o engajamento e o desenvolvimento de 

competências críticas nos alunos. Diante disso, práticas como essa reforçam o papel do ensino 

de Ciências enquanto espaço de investigação, diálogo e formação cidadã, demonstrando que 

mesmo em contextos com limitações estruturais é possível construir experiências de 

aprendizagem ricas, colaborativas e transformadoras. 

 

4.3 Análise de dados quantitativos 

 

As tabelas a seguir apresentam os resultados obtidos em cada questão, evidenciando a 

variação percentual de acertos entre os momentos de aplicação do pré-teste (antes das 

intervenções pedagógicas) e do pós-teste (após as intervenções). Essa forma de organização dos 

dados possibilita visualizar tanto as dificuldades iniciais quanto os avanços alcançados pelos 

estudantes, oferecendo subsídios para uma análise mais aprofundada sobre a eficácia dos 

recursos didáticos utilizados. 
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A partir dessa análise quantitativa inicial, torna-se possível dialogar com os dados 

qualitativos obtidos nas observações e nos relatos de experiência, estabelecendo relações entre 

os resultados e as práticas pedagógicas desenvolvidas. Dessa forma, a interpretação dos 

números ganha maior profundidade ao ser articulada com as evidências do cotidiano escolar, 

permitindo compreender não apenas o desempenho dos estudantes, mas também os processos 

de aprendizagem envolvidos. 

 

Tabela 1 - Pré-teste: “Doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários”. 

Questionário Questão Acertos Erros N° alunos Acertos (%) Erros (%) 

 

 

1 

Q1 9 1 10 90 10 

Q2 5 5 10 50 50 

Q3 4 6 10 40 60 

Q4 5 5 10 50 50 

Q5 4 6 10 40 60 

Total  27 23 10 54 46 
*Q1: Questão 1; Q2: Questão 2; Q3: Questão 3; Q4: Questão 4; Q5: Questão 5. 

Fonte: Santos e Duarte (2025) 

 

A tabela 1 apresenta os resultados do pré-teste aplicado sobre “Doenças causadas por 

vírus, bactérias e protozoários”. O questionário foi composto por cinco questões fechadas, 

respondidas por um total de 10 alunos. Foram contabilizados o número de acertos e erros, para 

cada questão, bem como seus percentuais a partir do total de respostas, certas e erradas, 

possíveis. Observa-se que na questão 1 (Q1) o total foi de 9 respostas certas e apenas 1 errada, 

obtendo o percentual de 90% de acertos. A questão 2 (Q2) e a questão 4 (Q4), registraram os 

mesmos resultados tanto em relação aos erros e acertos, como em seus percentuais que foram 

de 50%, ambos. Já as questões 3 e 5 (Q3 e Q5), apresentaram os menores índices de acertos, 

com 40% e maiores índices de erros, com 60%, ambos. A média geral referente aos acertos foi 

de 54% e de erros foi de 46%, esses resultados indicam que antes das intervenções realizadas 

em sala de aula, utilizando os recursos didáticos, o desempenho dos estudantes foi considerado 

mediano, portanto, ainda havia dificuldades sobre o assunto que precisavam ser trabalhadas.  

Esses dados evidenciam a importância de diagnosticar os conhecimentos prévios dos 

estudantes antes de iniciar o trabalho com novos conteúdos. Como defendem Ausubel, Novak 

e Hanesian (1980), a aprendizagem significativa ocorre quando novos conceitos se conectam 
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de forma não arbitrária e substantiva à estrutura cognitiva já existente do aluno. Portanto, o pré-

teste cumpre papel fundamental ao revelar tanto as concepções já consolidadas quanto às 

possíveis dificuldades conceituais. De acordo com Moreira (2011), identificar tais 

conhecimentos é condição para que o professor planeje intervenções mais eficazes, ajustadas 

às necessidades reais da turma. 

Além disso, os resultados reforçam a relevância de práticas pedagógicas que partem da 

problematização e do diálogo com a realidade vivida pelos alunos. Freire (1996) destaca que 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para que os estudantes construam 

sua compreensão a partir da problematização crítica de situações concretas. Assim, ao 

evidenciar que grande parte da turma tinha dificuldades em reconhecer corretamente 

determinadas doenças e seus agentes causadores, o pré-teste não apenas diagnosticou lacunas, 

mas também indicou pontos de partida para a ação pedagógica, orientando a necessidade de 

metodologias investigativas e interdisciplinares que favoreçam a compreensão de conceitos 

fundamentais para a saúde e a vida cotidiana. 

Portanto, o pré-teste não deve ser visto apenas como uma etapa avaliativa, mas como 

instrumento formativo e de planejamento, capaz de direcionar as intervenções pedagógicas de 

forma mais assertiva e significativa, garantindo que a aprendizagem em Ciências seja 

construída sobre bases sólidas e conectada à realidade dos estudantes. 

A Tabela 2 traz o registro dos resultados do pós-teste sobre o mesmo tema da tabela 1, 

apresentando o desempenho dos estudantes após a intervenção. O questionário variou entre 

perguntas fechadas e abertas, sendo 5 e 1, respectivamente, respondido pelos mesmos 10 

estudantes que responderam o pré-teste (Tabela 2). 
 

Tabela 2 - Pós-teste: “Doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários”. 

Questionário Questão Acertos Erros N° alunos Acertos (%) Erros (%) 

 

 

2 

Q1 7 1 10 90 10 

Q2 8 5 10 50 50 

Q3 8 6 10 40 60 

Q4 7 5 10 50 50 

Q5 3 6 10 40 60 

Q6  36 24 10 60 40 

Total  69 41 10 62,73 37,27 
*Q1: Questão 1; Q2: Questão 2; Q3: Questão 3; Q4: Questão 4; Q5: Questão 5; Q6: Questão 6. 

Fonte: Santos e Duarte (2025). 
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A Tabela 2 apresenta os resultados do pós-teste sobre “Doenças causadas por vírus, 

bactérias e protozoários”, detalhando acertos, erros, percentuais e total possível de respostas. 

Nota-se que nas questões 2 e 3 (Q2 e Q3) houve um avanço expressivo, com os percentuais de 

acerto aumentando de 50% e 40%, respectivamente, para 80% em ambas. Já a questão 5 (Q5) 

apresentou uma queda no desempenho, registrando apenas 30% de acertos, em contraste com 

os 40% obtidos no pré-teste. Apesar dessa oscilação, observa-se uma melhora significativa no 

desempenho geral da turma: a média de acertos passou de 54% no pré-teste para 62,73% no 

pós-teste. Além disso, a questão 6 (Q6), do tipo aberta e composta por seis itens de associação, 

alcançou 60% de acertos, indicando que os estudantes foram capazes de mobilizar e aplicar o 

conhecimento de forma mais complexa após a intervenção. 

Os resultados do pós-teste evidenciam que o uso de recursos didáticos acessíveis e de 

atividades investigativas contribuiu para avanços na aprendizagem dos estudantes, 

especialmente em Q2 e Q3, onde o índice de acertos praticamente dobrou. Esses dados reforçam 

a importância de se considerar os conhecimentos prévios e planejar intervenções a partir deles, 

como defendem Ausubel, Novak e Hanesian (1980), para quem a aprendizagem significativa 

depende da ancoragem de novos conteúdos na estrutura cognitiva já existente. 

A queda de desempenho em Q5 pode ser interpretada como um indício de que nem todos 

os conteúdos foram assimilados da mesma forma, revelando pontos que ainda precisam ser 

retomados em sala de aula. Isso confirma a perspectiva de Moreira (2011), segundo a qual o 

diagnóstico contínuo do processo de aprendizagem é essencial para que o professor identifique 

lacunas e reformule estratégias pedagógicas. 

No caso de Q6, a maior complexidade da questão aberta possibilitou avaliar não apenas 

a memorização, mas também a capacidade dos estudantes de relacionar informações e aplicar 

conceitos em situações mais elaboradas. Essa dimensão qualitativa do desempenho vai ao 

encontro do que destacam Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011), ao defenderem que a 

problematização em Ciências deve favorecer a construção de explicações pelos alunos e não 

apenas a reprodução de conceitos. 

A Tabela 3 apresenta os resultados do pré-teste antecedendo a nossa intervenção 

pedagógica com o tema “Misturas”, contando com a participação de 7 estudantes. O 

questionário foi composto por 9 questões fechadas detalhando o número de acertos e erros da 

turma em cada questão, bem como os percentuais e o total possível de respostas. É possível 

notar que os maiores percentuais de acertos foram nas questões 1 (Q1), 2 (Q2), 6 (Q6), 7 (Q7) 

e 9 (Q9), sendo Q2 com 85,71% e Q1, Q6, Q7 e Q9 ambos com 71,43%. Os menores índices 
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foram apresentados nas questões 3, 5 e 8 com 28,57%, na Q3 e Q5 e 14,29% na Q8. A média 

geral no total de acertos foi de 52,38% apresentando um desempenho intermediário dos 

estudantes sobre o conteúdo, antes da intervenção (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Pré-teste: “Misturas”.  

Questionário Questão Acertos Erros N° alunos Acertos (%) Erros (%) 

 

 

 

 

3 

Q1* 5 2 7 71,43 28,57 

Q2 6 1 7 85,71 14,29 

Q3 2 5 7 28,57 71,43 

Q4 3 4 7 42,86 57,14 

Q5 1 6 7 28,57 71,43 

Q6 5 2 7 71,43 28,57 

Q7 5 2 7 71,43 28,57 

Q8 1 6 7 14,29 85,71 

Q9 5 2 7 71,43 28,57 

Total  33 30 7 52,38 47,62 
*Q1: Questão 1; Q2: Questão 2; Q3: Questão 3; Q4: Questão 4; Q5: Questão 5; Q6: Questão 6; Q7: Questão 7; 

Q8: Questão 8; Q9: Questão 9. 

Fonte: Santos e Duarte (2025). 

 

Mais uma vez, ressaltamos a importância de que esses resultados reforçam a necessidade 

do diagnóstico prévio como ponto de partida para a aprendizagem significativa. Segundo 

Ausubel, Novak e Hanesian (1980), o fator mais relevante para a aprendizagem é aquilo que o 

aluno já sabe; por isso, o professor deve identificar esses saberes para, então, planejar 

intervenções adequadas. Moreira (2011) acrescenta que os pré-testes possibilitam ao professor 

mapear concepções alternativas, lacunas conceituais e potenciais obstáculos à aprendizagem. 

No mesmo sentido, Lorenzetti e Delizoicov (2001) destacam que compreender os 

conhecimentos prévios dos estudantes é essencial para orientar a problematização em Ciências, 

transformando dificuldades em oportunidades pedagógicas. 

Assim, os dados obtidos no pré-teste sobre misturas não apenas indicaram um nível 

intermediário de compreensão, mas também forneceram subsídios fundamentais para que as 

intervenções fossem planejadas de forma mais eficaz, explorando a curiosidade dos alunos e 

criando situações de ensino que dialogassem com suas necessidades reais. 
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A Tabela 4 apresenta os resultados do pós-teste aplicado após a intervenção pedagógica 

sobre o tema “Misturas”, utilizando o mesmo questionário do pré-teste, respondido pelos 7 

estudantes participantes. Para diferenciar as respostas, os alunos foram orientados a utilizar 

cores distintas no pré e no pós-teste, o que possibilitou identificar de forma precisa as mudanças 

ocorridas (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Pós-teste: “Misturas”.  

Questionário Questão Acertos Erros N° alunos Acertos (%) Erros (%) 

 

 

 

 

4 

Q1* 6 1 7 85,71 14,29 

Q2 7 0 7 100 0 

Q3 6 1 7 85,71 14,29 

Q4 6 1 7 85,71 14,29 

Q5 5 2 7 71,43 28,57 

Q6 5 2 7 71,43 28,57 

Q7 7 0 7 100 0 

Q8 6 1 7 85,71 14,29 

Q9 6 1 7 85,71 14,29 

Total  54 9 7 85,71 14,29 
*Q1: Questão 1; Q2: Questão 2; Q3: Questão 3; Q4: Questão 4; Q5: Questão 5; Q6: Questão 6; Q7: Questão 7; 

Q8: Questão 8; Q9: Questão 9. 

Fonte: Santos e Duarte (2025). 

 

A análise mostrou avanços consistentes em praticamente todas as questões. As questões 

1 (Q1), 3 (Q3), 4 (Q4), 8 (Q8) e 9 (Q9) alcançaram 85,71% de acertos, evidenciando que 

conceitos antes pouco compreendidos foram assimilados com maior segurança. As questões 5 

(Q5) e 6 (Q6) registraram 71,43% de acertos, também indicando progresso relevante em relação 

ao pré-teste. Já as questões 2 (Q2) e 7 (Q7) atingiram 100% de acertos, revelando total 

consolidação do conhecimento. De forma geral, o percentual médio de acertos saltou de 52,38% 

no pré-teste para 85,71% no pós-teste, enquanto os erros foram reduzidos a apenas 14,29%, o 

que confirma a eficácia da intervenção pedagógica em ampliar a compreensão dos estudantes 

sobre o tema. 

Esse avanço corrobora a importância de estratégias didáticas que favorecem a 

experimentação, a problematização e o diálogo interdisciplinar no ensino de Ciências. Para 

Carvalho (2013), atividades práticas mobilizam a curiosidade e contribuem para a construção 
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ativa do conhecimento, tornando a aprendizagem mais significativa. Do mesmo modo, Sasseron 

e Carvalho (2011) ressaltam que práticas de investigação permitem não apenas memorizar 

conceitos, mas também compreendê-los em profundidade, ampliando a alfabetização científica. 

Além disso, os resultados evidenciam a perspectiva de Ausubel, Novak e Hanesian (1980), ao 

reforçarem que novos conteúdos só são plenamente assimilados quando conectados a estruturas 

cognitivas já existentes, o que explica o progresso entre pré e pós-teste. 

Assim, os dados do pós-teste demonstram que a proposta não apenas corrigiu lacunas 

de aprendizagem identificadas anteriormente, mas também proporcionou avanços consistentes, 

reforçando o papel de intervenções pedagógicas bem planejadas para tornar o ensino de 

Ciências mais dinâmico, investigativo e conectado à realidade dos estudantes. 

A comparação entre os resultados do pré e do pós-teste sobre o tema “Misturas” 

evidencia avanços expressivos na aprendizagem dos estudantes. Antes da intervenção, o 

desempenho geral apresentava média de 52,38% de acertos, com destaque para baixos índices 

em algumas questões (como Q3, Q5 e Q8), que registraram menos de 30% de acertos. Após a 

intervenção, entretanto, a média de acertos elevou-se para 85,71%, com redução significativa 

dos erros, que passaram de quase metade das respostas (47,62%) para apenas 14,29%. Questões 

que inicialmente se mostraram como pontos de dificuldade foram melhor assimiladas, enquanto 

outras alcançaram resultados máximos, como Q2 e Q7, com 100% de acertos no pós-teste. 

Esse progresso quantitativo demonstra que as estratégias pedagógicas utilizadas — 

como experimentação prática, problematização e contextualização do conteúdo — foram 

eficazes para promover aprendizagens significativas. Segundo Ausubel, Novak e Hanesian 

(1980), a ancoragem de novos conceitos em estruturas cognitivas pré-existentes é fundamental 

para a retenção e compreensão duradoura, algo que se confirma ao observarmos a melhora nos 

índices de acerto após a retomada dos conteúdos em contexto prático. Moreira (2011) reforça 

que o diagnóstico inicial, por meio de instrumentos como o pré-teste, é essencial para orientar 

intervenções mais assertivas, possibilitando ao professor atuar de forma direcionada sobre as 

dificuldades dos estudantes. 

Assim, a análise comparativa entre pré e pós-teste mostra não apenas o impacto positivo 

da intervenção, mas também evidencia a relevância de metodologias investigativas e 

interdisciplinares no ensino de Ciências. Essas práticas contribuem para superar lacunas de 

aprendizagem, consolidar conceitos e desenvolver nos alunos competências críticas e 

reflexivas, em consonância com os objetivos da alfabetização científica e com as diretrizes da 

BNCC. 
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A Tabela 5 apresenta os resultados do pré-teste sobre o tema “Estados físicos da água”, 

respondido por 8 estudantes. O instrumento contou com 6 questões, sendo 5 de múltipla escolha 

e 1 aberta. Os resultados revelam uma variação importante entre os níveis de desempenho: as 

questões 1 (Q1) e 5 (Q5) obtiveram 62,5% de acertos, enquanto a questão 4 (Q4) registrou o 

maior índice, com 75%. Por outro lado, as questões 2 (Q2) e 3 (Q3) evidenciaram maiores 

dificuldades, apresentando 50% e 25% de acertos, respectivamente. Já a questão 6 (Q6), de 

caráter aberto e com 6 itens para relacionar, apresentou 70,83% de acertos, indicando que os 

alunos conseguiram expressar de forma satisfatória seus conhecimentos prévios a respeito do 

conteúdo. 

 

Tabela 5 - Pré-teste: “Estados físicos da água”.  

Questionário Questão Acertos Erros N° alunos Acertos (%) Erros (%) 

 

 

 

 

5 

Q1* 5 3 8 62,5 37,5 

Q2 4 4 8 50 50 

Q3 2 6 8 25 75 

Q4 6 2 8 75 25 

Q5 5 3 8 62,5 37,5 

Q6 34 14 8 70,83 29,17 

Total  56 32 8 63,64 36,36 
*Q1: Questão 1; Q2: Questão 2; Q3: Questão 3; Q4: Questão 4; Q5: Questão 5; Q6: Questão 6; Q7: Questão 7; 

Q8: Questão 8; Q9: Questão 9. 

Fonte: Santos e Duarte (2025). 

 

De forma geral, o percentual médio de acertos da turma foi de 63,64%, o que representa 

um desempenho inicial considerado significativo, sobretudo por se tratar de um tema que exige 

a compreensão de conceitos abstratos e processos de transformação da matéria. Esse resultado 

reforça a importância de práticas pedagógicas que partam do diagnóstico dos conhecimentos 

prévios, pois possibilitam ao professor planejar intervenções mais eficazes e direcionadas às 

dificuldades detectadas. 

A Tabela 6 apresenta os resultados do pós-teste referente ao tema “Estados físicos da 

água”, contemplando seis questões, das quais cinco eram de múltipla escolha e uma aberta. Os 

dados evidenciam uma melhora expressiva no desempenho dos estudantes, uma vez que todas 

as questões registraram 100% de acertos. Esse resultado aponta para uma assimilação plena do 
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conteúdo após a intervenção pedagógica, reforçando a efetividade das estratégias didáticas 

utilizadas e a importância da experimentação e da contextualização na consolidação da 

aprendizagem (Tabela 6). 

Ao comparar os resultados do pré-teste (Tabela 5) e do pós-teste (Tabela 6) sobre o tema 

“Estados físicos da água”, observa-se um avanço notável no desempenho dos estudantes. 

Enquanto no diagnóstico inicial a média de acertos foi de 63,64%, revelando dificuldades 

específicas em questões como a Q3 (25% de acertos), o pós-teste apresentou 100% de acertos 

em todas as questões, tanto objetivas quanto abertas. Esse salto evidencia não apenas a 

apropriação dos conceitos abordados, mas também a consolidação de uma compreensão mais 

estruturada e duradoura. 

 

Tabela 6 - Pós-teste: “Estados físicos da água”.  

Questionário Questão Acertos Erros N° alunos Acertos (%) Erros (%) 

 

 

 

 

5 

Q1* 8 0 8 100 0 

Q2 8 0 8 100 0 

Q3 8 0 8 100 0 

Q4 8 0 8 100 0 

Q5 8 0 8 100 0 

Q6 48 0 8 100 0 

Total  88 0 8 100 0 
*Q1: Questão 1; Q2: Questão 2; Q3: Questão 3; Q4: Questão 4; Q5: Questão 5; Q6: Questão 6; Q7: Questão 7; 

Q8: Questão 8; Q9: Questão 9. 

Fonte: Santos e Duarte (2025). 

 

De acordo com Zabala (1998), aprendizagens que partem da problematização e da 

interação com situações concretas tendem a favorecer a construção ativa do conhecimento, 

superando limites de uma abordagem meramente transmissiva. Além disso, Ponte (2006) 

reforça que atividades que promovem a experimentação e o envolvimento direto dos estudantes 

ampliam a capacidade de transferir o que foi aprendido para novos contextos, característica 

fundamental de uma aprendizagem significativa. Observa-se, assim, que os resultados apontam 

para a relevância das intervenções pedagógicas planejadas, que integraram recursos didáticos 

acessíveis, experimentação e problematização do cotidiano, favorecendo a compreensão dos 

fenômenos físicos da água de forma plena. 
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Assim, a evolução entre pré e pós-teste não apenas válida a eficácia da estratégia 

didática adotada, mas também reforça a necessidade de um ensino de Ciências que privilegie 

metodologias ativas, interdisciplinares e contextualizadas, capazes de transformar o 

conhecimento científico em instrumento de leitura crítica da realidade. 

Com base nas tabelas, o gráfico a seguir mostra os percentuais totais de acertos e os 

resultados comparativos geral do desempenho da turma em relação aos questionários pré e pós-

teste aplicados durante às intervenções pedagógicas realizadas em sala de aula para a pesquisa. 

Os temas escolhidos, Doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários; Misturas e Estados 

físicos da água, tiveram apoio no livro didático analisado e abrange conceitos fundamentais, 

importantes para a compreensão dos estudantes no ensino fundamental (Gráfico 1). 

Gráfico 1: Análise geral dos questionários. 

 
Fonte: Santos e Duarte (2025). 

 

O Gráfico 1 evidencia que os pré-testes cumpriram um papel fundamental de 

diagnóstico, permitindo identificar os conhecimentos prévios dos estudantes e orientar as 

intervenções pedagógicas. Como destacam Ausubel, Novak e Hanesian (1980), a aprendizagem 

significativa depende da relação entre os novos conteúdos e aquilo que o aluno já sabe; a partir 

disso, o uso de pré-testes funcionou como ferramenta para mapear tais conhecimentos. Moreira 

(2011) reforça que a problematização inicial e a sondagem dos saberes dos estudantes são etapas 

decisivas para planejar práticas mais eficazes. 
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Os resultados confirmam que as intervenções pedagógicas, fundamentadas em recursos 

didáticos diversificados, contribuíram para o avanço da aprendizagem. O crescimento mais 

expressivo no tema “Misturas” (de 52,38% para 85,71%) mostra como a experimentação prática 

favorece a construção ativa do conhecimento, conforme defendido por Carvalho (2013). Do 

mesmo modo, a evolução significativa no conteúdo “Estados físicos da água” (de 63,64% para 

100%) reforça o potencial das atividades experimentais como estratégia para promover 

aprendizagens duradouras e integradas ao cotidiano (Lorenzetti; Delizoicov, 2001). 

Ainda que no tema “Doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários” a evolução 

tenha sido mais modesta (54% para 62,73%), os dados revelam avanços e apontam a 

necessidade de revisitar a abordagem metodológica, ampliando o diálogo com situações 

concretas do cotidiano dos alunos, como sugerem os PCNs (BRASIL, 1997). Nesse sentido, o 

ensino de Ciências, quando associado a práticas investigativas e interdisciplinares, possibilita 

não apenas a apropriação de conceitos, mas também a formação crítica e cidadã dos estudantes. 

De modo geral, os resultados obtidos nas três intervenções revelam avanços expressivos 

no desempenho dos estudantes após a aplicação das estratégias pedagógicas planejadas. 

Embora cada tema tenha apresentado níveis distintos de dificuldade inicial — como 

evidenciado pelos percentuais medianos no pré-teste sobre microrganismos e misturas —, em 

todos os casos houve crescimento significativo, culminando em assimilação plena no estudo 

dos estados físicos da água. Esse conjunto de dados confirma que a combinação entre 

diagnóstico inicial, atividades práticas acessíveis e interdisciplinaridade pode potencializar a 

aprendizagem de Ciências nos anos iniciais.  

Como destacam Pozo (1998) e Carvalho (2013), práticas investigativas que articulam o 

cotidiano dos alunos com conceitos científicos favorecem não apenas o aumento do rendimento 

escolar, mas sobretudo a construção de competências críticas e reflexivas. Dessa forma, os 

resultados reforçam a relevância de um ensino de Ciências pautado em metodologias ativas, 

que valorizem a problematização, a ludicidade e o diálogo interdisciplinar, garantindo que o 

conhecimento científico se torne parte efetiva da formação integral dos estudantes.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se concluir que o presente trabalho alcançou os objetivos propostos e a 

problematização inicial pôde ser comprovada, visto que os resultados evidenciaram que a 

utilização de recursos didáticos envolvendo uma abordagem interdisciplinar contribuiu de 

forma significativa para o desenvolvimento da compreensão e assimilação dos temas 

trabalhados. Além disso, as atividades desenvolvidas proporcionaram a participação ativa dos 

estudantes, uma vez que buscou-se inseri-los em todo o processo de ensino e aprendizagem ao 

considerar seus conhecimentos prévios e permitir que os mesmos participassem das práticas 

experimentais e realizassem suas observações, bem como fizessem autoavaliações mediante a 

correção dos questionários, contribuindo para um melhor desenvolvimento dos estudantes, 

favorecendo a construção uma construção mais autônoma do conhecimento.  

Referente à análise do livro didático, é possível afirmar que o mesmo possui uma 

linguagem clara e uma presença marcante da interdisciplinaridade, alcançando assim o primeiro 

objetivo específico que consistia em avaliar essa existência, confirmando, dessa forma, a 

relevância desse material como ferramenta pedagógica competente para o ensino de Ciências, 

considerando a abordagem interdisciplinar. Além de trazer propostas de atividades práticas com 

materiais acessíveis, o que contribui ainda mais com as propostas do presente trabalho.  

Este trabalho contribui para inspirar práticas de ensino inovadoras e viáveis, unindo 

teoria e prática, as quais são indissociáveis, buscando fortalecer o papel do estudante como 

agente ativo no processo de ensino e aprendizagem. Para estudos futuros, uma possível sugestão 

é aprofundar a pesquisa sobre o impacto dos recursos didáticos elaborados com materiais 

simples e acessíveis no desempenho acadêmico dos estudantes, especialmente no ensino de 

Ciências, sob uma ótica interdisciplinar, utilizando-se de uma comparação entre o uso desses 

recursos e os recursos digitais no processo educativo, a fim de avaliar as potencialidades e 

limitações de cada abordagem. Podendo, dessa forma, contribuir para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas mais inclusivas e adequadas às diferentes realidades escolares.   
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APÊNDICE A - Modelo do pré-teste e pós teste - Doenças causadas por vírus, bactérias 
e protozoários 

 

 

(Fonte: Arquivo pessoal das autoras) 
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APÊNDICE B - Modelo do pré-teste e pós teste - Misturas 

 

(Fonte: Arquivo pessoal das autoras)
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APÊNDICE C - Modelo do pré-teste e pós teste - Estados Físicos da água 

 

(Fonte: Arquivo pessoal das autoras) 
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APÊNDICE D- Ficha de análise - Estados Físicos da água 
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ANEXO A - Imagens do livro didático analisado 
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